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LA MEJOR CERVEZA 
PARA LA ESTACIÓN 
[ r í c o G R m c n 
E L V K I O l % T \ Z o r \ l 
!,-U.190B HAYO 
Z'flI CENTRRL 
P l U f l D R U i f l l 6 
C O N T A D O R C O M P E T E N T E BSCRITIRAS PARA ESPAÑA 
Atiende contabilidades por 
horas, arregla las atrasadas 
o nial llevadas, practica Ba-
lances, Compulsas y cualquier 
trabajo relativo a su profe-
sión—Para los asociados del 
«Centro Región L e o n e s a , 
honorarios especiales, com-
pletamente módicos . 
D I R I G I R S E A 
BENIGNO BACHILLER 
INDEPENDENCIA 1346—u. T. 3783. Riv 
P o d e r e s p a r a c o m p r a r , 
v e n d e r , h i p o t e c a r , c a n -
c e l a r , p a r a a s u n t o s d e 
q u i n t a s , c o n t r a e r n in-
t r i m o n i o s , c u e s t i o n e s 
j u d i c i a l e s , v e n i a s p a r a 
e m b a r c a r , e s c r i t u r a s d e 
c o m p r a • v e n t a , h i p o t e -
c a s , e t c . : . : : : 
D A V I D Q I L P A L A C I O S 
E S C R I B A N O P U B L I C O 
A v e n i d a d e M a y o 6 7 6 
U. T. 3094 Avenida 
R . S E G U R A 
SASTRE DIPLOMADO 
Trabajos hechos y cor-
tados a la perfección. 
Taller en la casa 
G é n e r o s de primera 
calidad. 
Siempre novedades 
C R E D I T O S 
U. T. 0386 Riv. Belgrano 992 (altos) j 
CARPINTERIA MECANICA 
Y EBANISTERIA 
Se encarga de todo trabajo 
perteneciente al ramo 
t Se refaccionan y lustran Muebles 
E m i l i o M é n d e z 
Especialidad en instalaciones para ¡¡ 
negocios. lispecialidad en antl- ? 
güedades. Se atiende cualquier \ 
compostura a domicilio. Precios ? 
- módicos . Sin competencia - j 
U . T e l e t . a 0 7 9 , K i v a d M v i n 
C E R R I T O 147 Buenos Aires 
C A S A B O T A S 
Gran surtido en Corbatas, Camisas, Camisones, 
Calzoncillos y Cuellos 
Taller en la casa para arreglo de camisas usadas 
U . T e l . 6 8 4 7 , J u n c a l B U E N O S A I R E S 
E M P R E S A D E P I N T U R A 
E M P A P E L A D O S , D E C O R A D O S - , 
E I M I T A C I O N E S A P A P E L 
L E A N D R O G A R Z O 
A L B A N I L E R I A E N G E N E R A L 
CASTILLO N.0 232 U. T. 3893, Chacrita BUENOS AIRES 
E s p a i m y I S i o d e l a P l a t a 
Compañía de Seguros Generales contra Incendio y Marítimo. — Fluviales |> 
Oficinas: Avda. de MAYO 962 (Edificio propio) 
Las garantías que ofrece al público representada por capital, cartera y ren-
tas, pasan de $ 2.500.000 m/n. Lleva pagados por siniestros $ 3 443.705 m/ir 
M a n u e l R o d r í g u e z C ú b e l o s 
« K A N C A S A D E N E U M A T I C O S . — T A L L E R D E V U L C A N I Z A C I O N E S 
Y R E P U E S T O S F O R D 
RtVADAVIA 3 0 9 3 U. Teléf. 8814, Mitre BUENOS A I R E S 
A s o c i a c i ó n " C e n t r o R e g i ó n L e o n e s a " 
P r e s i d e n t e H o n o r a r i o : Señor Jenaro García 
S O C I O S H O N O R A R I O S 
Doctor Horacio Casco Señor Santiago Criado Alonso 
Señor Isidoro García » Juan González 
> Manuel Alvarez » Manuel Rodríguez 
J U R A D O D E H O N O R 
Señor Jenaro García Señor Marcelino Fernández 
» Manuel Alonso Criado » Marcelino Criado 
» Manuel Alvarez » Máximo Gutiérrez 
Señor Cruz García 
C O M I S I O N D I R E C T I V A 
Presidente: Don Juan González 
Vice: » Santiago Criado Alonso 
Secretario: » Conrado García 
Pro: » Marcos Martínez Puente 
Tesorero: » Francisco García García 
Pro: » Luis Garzo 
Contador: » Benigno Bachiller 
Sub: » Antonio Abajo 
Bibliotecario: » Avelino Arias 
Sub: * Daniel González 
V o c a l e s S u p l e n t e s 
Don Manuel Rodríguez Cúbelos Don Atanasio González 
» José Morán » Andrés González 
Manuel Vilas * Emiliano Pérez 
» Manuel Ondina • s Leonardo García 
» Gabino Criado » Jesús Rodríguez 
» Rogelio Alvarez » Antonio Morán 
Francisco Vega Martínez • Gregorio Cordero 
. Mariano García Alvarez » Manuel Diez 
R E V I S O R E S D E C U E N T A S 
Don Juan Fernández, Don Roberto Cornejo, Don José Bello 
G e r e n t e : Don Leandro Fernández Romano 
C O M I S I O N D E F I E S T A S 
Señores: Rogelio Alvarez, Benigno Bachiller, Cesáreo Rodríguez, Gerardo 
Díaz, José Torres, Jesús Rodríguez, Leonardo García, Emiliano 
Pérez, Secretario: don Avelino Arias, Pró: don Ulpiano Galache. 
LEON ÓRGANO OFICIAL DEL, CENTRO REGIÓN LEONESA 
C E N T R O R E G I O N L E O N E S A 
F I N E S D E L A A S O C I A C I O N 
Art. l . o La asociación C E N T R O R E G I O N L E O N E S A , constituida en la ciudad 
de Buenos Aires, tendrá su domicilio legal en la capital de la república, 
su duración es ilimitada, y tiene por objeto: 
A) Servir de vínculo de unión entre los nativos de las provincias del antiguo 
Reino de León, sus descendientes y afines, residentes en la Argentina, 
extendiendo esta vinculación a todos los demás e spaño les e hispano-
americanos. 
B) Crear un fondo común destinado a socorrer a los socios en caso de 
enfermedad, fallecimiento o accidentes, proporcionando a sus asociados 
los socorros compatibles con la situación económica de la asociación, y 
prestarles su más decidida y eficáz protección moral. 
C) Procurar la instrucción de los socios y de los hijos de los asociados, 
estableciendo clases gratuitas, y facilitando sus estudios per medio de 
becas -y prestación de libros. 
D) Proporcionar a los asociados momentos de solaz y esparcimiento, por 
medio de veladas artísticas, bailes, reuniones familiares y cuantas diver-
siones lícitas sean posibles. Al efecto procurará crear y sostener un 
Cuadro Escénico, una Rondalla, un Orfeón, etc. 
E ) Difundir la cultura entre los asociados, por medio de la Biblioteca social, 
conferencias culturales, y demás medios a su alcance. 
F) Enaltecer el concepto deportivo, su actividad y su difusión como expo-
nente de cultura popular, creando al efecto las distintas secciones del 
deporte que se crean convenientes. 
G ) Crear un seguro mútuo voluntario entre los asociados, para los casos 
de invalidez o fallecimiento. 
# 
H) Estrechar los lazos de confraternidad, con todas las instituciones españo-
las e hispano-americanas, para hacer en común obras patrióticas, socia-
les y mutualistas. 
I) Publicar una revista mensual, que será ó r g a n o oficial del Centro, y en 
la que se insertarán las resoluciones de la asociación, asi como los 
balances y todo cuanto tenga atingencia con el carácter de la entidad y 
sus propós i tos . 
Art. 2.° L a asociación C E N T R O R E G I O N L E O N E S A , no tendrá carácter político 
ni religioso, y propenderá por todos los medios a la vinculación his-
pano-americana. 
Art. 115 Q u e d a n t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d o s t o d o s l o s j u e g o s d e a z a r , 
c o m o a s i m i s m o a p o s t a r d i n e r o b a j o c u a l q u i e r f o r m a o p r e -
t e x t o , d e n t r o d e l l o c a l s o c i a l . 
O r g a n o o f i c i a l d e l a A s o c i a c i ó n C E N T R O R E G I O N L E O N E S A 
Año XI Secretaría: HUMBERTO I. 1462 Buenos Aires, Mayo y Junio de 1929 U. Teléf. 5595. Buen Orden N.o 84 
F R A I N J C O 
Q u e p e c h o e s p a ñ o l n o t i e m b l a d e e m o c i ó n p a t r i ó t i c a a l p r o n u n c i a r e s t e 
n o m b r e ? 
E s u n g r a n a v i a d o r ? . . . U n a s ? • . . U n h é r o e ? N o ; es m u c h o m á s . 
E s F r a n c o . 
A y e r n o s a s o m b r ó y a s o m b r ó a i m u n d o e n t e r o c o n a q u e l v i a j e m a t e m á t i c o 
d e l " P l u s U l t r a " , q u e m a r c ó r u m b o s a l a a v i a c i ó n , y q u e q u e d a r á g r a b a d o e n l a 
h i s t o r i a d e l o s c o n q u i s t a d o r e s d e l a i r e . 
H o y l a f a t a l i d a d h a q u e r i d o p r e s e n t a r s e e n s u c a m i n o d e d o m i n a d o r 
d e l e s p a c i o , y h a t e n i d o s u s p e n s o a l m u n d o d u r a n t e n u e v e i n t e r m i n a b l e s d í a s . 
P o r e s p a c i o d e c a s i d o s c i e n t a s h o r a s , l a s l í n e a s t e l e g r á f i c a s n o h a n c e s a d o 
d e r e p e t i r l a f ó r m u l a a n g u s t i o s a : N o h a y n o t i c i a s d e F r a n c o . 
A l l á , s o b r e e l o c é a n o q u e l o s h i j o s d e E s p a ñ a d o m e ñ a r a n u n a y o t r a v e z , 
u n a p o d e r o s a e s c u a d r a c o s m o p o l i t a e s c u d r i ñ a b a s i n c e s a r e l m i s t e r i o d e l a s a g u a s . 
E n l a l u c h a p o r a r r a n c a r a l m a r s u p r e s a , r i v a l i z a b a n f r a t e r n a l m e n t e m a r i n o s l u s i -
t a n o s , i n g l e s e s , f r a n c e s e s , i t a l i a n o s , e s p a ñ o l e s . A v i o n e s q u e o s t e n t a b a n e n s u f u s e l a j e 
t a n d i v e r s a s e n s e ñ a s , r e v o l o t e a b a n c o n s t a n t e m e n t e , h e r m a n a d o s e n s u h e r m o s í s i m a 
m i s i ó n d e s o l i d a r i d a d u n i v e r s a l e n p r o c u r a d e l a s e n d a s e g u i d a p o r l o s a e r o n a u t a s 
h i s p a n o s . 
E l m u n d o e n t a n t o , s e n t í a s o b r e s í u n a s e n s a c i ó n d e a n g u s t i a ; p o c o a p o c o , 
y a p e s a r d e n o s o t r o s m i s m o s , s e n o s i b a a d e n t r a n d o l a i d e a d e u n d e s a s t r e ; e n 
v a n o q u e r í a m o s d e s e c h a r e s e p e n s a m i e n t o ; n o s d o m i n a b a e n l a s ú l t i m a s h o r a s ; ¡ e r a n 
t a n t o s b a r c o s y a v i o n e s l a n z a d o s e n u n a b ú s q u e d a i n f r u c t u o s a ! ¡ h a b i a n p a s a d o t a n t o s 
d í a s ! 
Y c e r c a d e l a s i s l a s A z o r e s s e c e l e b r a b a l a c o l o s a l b a t a l l a . F r a n c o , R u í z 
d e A l d a , G a l l a r z a y M a d a r í a g a , l u c h a b a n b r a v a m e n t e c o n l a s o l a s . Y , e n q u e c o n -
d i c i o n e s ? E n l a d é b i l b a r q u i l l a d e u n h i d r o a v i ó n , i m p o t e n t e s p a r a r e m o n t a r e l v u e l o , 
c o n a l i m e n t o s e s c a s o s , y t e n i e n d o q u e r e s i s t i r u n a v i o l e n t a t e m p e s t a d q u e h i z o 
s u s p e n d e r l o s t r a b a j o s d e b ú s q u e d a a e x p e r t o s m a r i n o s d e c i n c o n a c i o n e s , p e r a 
c a p e a r e l t e m p o r a l d e f e n d i e n d o s u s n a v i o s d e l e m b a t e d e l o l e a j e . 
Y p o r f i n ; l a p a l a b r a a n s i a d a p o r t o d o s : S A L V A D O S ! 
F r a n c o y s u s b r a v o s c o m p a ñ e r o s h a n e s c r i t o u n a m a g n í f i c a p á g i n a e n e l 
l i b r o d e l h e r o í s m o . 
M a ñ a n a n o s a s o m b r a r á n d e n u e v o c u a n d o , r e p e r a d a l a a v e r í a d e l 
p á j a r o m e c á n i c o , v u e l v a a a b a n d o n a r s u j a u l a d e L o s A l c á z a r e s , p a r a d e c i r a l 
m u n d o c o n e l r o n q u i d o d e s u s m o t o r e s : A L L A V A F R A N C O . A L L A V A N L O S 
H I J O S D E E S P A Ñ A . 
LEON ÓRGANO OFICIAL DEL CENTRO REGION L E O N E á A 
A S A M B L E A G E N E R A L O R D I N A R I A 
E s t i m a d o c o n s o c i o : 
De a c u e r d o a l o d i s p u e s t o p o r e l a r t . 4 3 de 
l o s E s t a t u t o s s o c i a l e s , t e n e m o s e l a g r a d o de c o n -
v o c a r a V d . a l a ASAMBLEA G E N E R A L O R D I N A R I A , q u e 
s e c e l e b r a r á e l d í a 27 de J u l i o a l a s 21 h o r a s e n 
e l l o c a l s o c i a l , p a r a t r a t a r e l s i g u i e n t e 
O R D E N D E L D I A 
r 
1. ° —Lectura y aprobación del Acta de la Asamblea anterior. 
2. ° — D a r cuenta de la marcha del Centro. 
3. ° —Asuntos Varios. 
E n l a s e g u r i d a d de que V d . c o n c u r r i r á p u n -
t u a l m e n t e , n o s e s g r a t o s a l u d a r l o a t e n t a m e n t e . 
C O N R A D O G A R C I A 
Secretario 
S A N T I A G O C R I A D O A L O N S O 
Vice - Presidente 
Art. 15 de los Estatutos - S i a la hora anunciada en la convocatoria, no estuviese 
presente la mayoría de los socios, tendrá lugar la apertura media hora después y serán 
vá l idas todas las resoluciones que se tomen, sea cualquiera el número de socios presentes. 
NOTA.— Tienen derecho a presenciar la Asamblea todos los socios que presentir! 
"I carnet y recibo de Junio o Jul io . 
E L S A L U D O I M P E R I A L 
H a y en m i l a r g a v i d a de bohemio 
una noche ¡ u n a sola! 
en que de l a r e g i ó n de los e s p í r i t u s 
v i e r o n m i s ojos an imadas sombras . 
N o s t a l g i a y desamparo aque l la noche 
me echaron por azar a l a Monc loa 
y c a í sobre un banco, donde el s u e ñ o 
v i n o a endulzar m i s í n t i m a s congojas . 
I g n o r o el t i e m p o que p a s ó . . . De p ron to 
me desper ta ron las pisadas p r ó x i m a s 
de a lgu i en que en el m i s t e r i o de la noche 
avanzaba con m a r c h a cautelosa. 
A b r í los ojos y un a sombro inmenso 
h e l ó m i sangre toda. 
E n v u e l t o en su capote de c a m p a ñ a , 
i n c l i n a d a l a f ren te s in corona, 
hac iendo resonar a cada paso 
las espuelas que el á g u i l a decora. 
N a p o l e ó n , el rey de los franceses, 
l a pesadi l la t r á g i c a de Europa , 
avanzaba, l l evando bajo el brazo 
la b r i d a recia y f l o j a 
de su noble cabal lo , cuyos cascos 
el lodaza l m a n c h ó de la de r ro ta . 
¡ R e s u r r e c c i ó n e x t r a ñ a ! P a r e c í a 
que por desqu ic i amien to de la l ó g i c a 
su curso hubiese de ten ido el t i e m p o 
para hojear el l i b r o de l a H i s t o r i a . 
E r a aquel u n i n s t an t e r e d i v i v o 
de l a noche espantosa 
que en W a t e r l o o be h u n d i e r a desangrada 
la F r a n c i a m i l i t a r y a r r o l l a d o r a . 
Del g rand ioso venc ido a las espaldas 
p a r e c í a sonar, l e jana y sorda, 
l a feroz c o n f u s i ó n de la b a t a l l a ; 
los coraceros, que en c a r r e r a h e r ó i c a 
a lcanzan la meseta, y en el foso 
como una ca ta ra ta se desbordan ; 
los c a ñ o n e s de F'rusia y de I n g l a t e r r a 
que ba r r en las co lumnas n a p o l e ó n i c a s ; 
y la gua rd i a , que mue re s in rend i r se , 
a l pie de su bandera a l t i v a y ro t a . 
P a s ó el emperador ante m i s o jos ; 
y en l a imponen t e soledad de la hora , 
de Daoiz y V e l a r d e f r en te a l g r u p o 
h a l l ó s e de i m p r o v i s o . Majes tuosa , 
e n c u a d r ó su f i g u r a B o n a p a r t e ; 
b r i l l a r o n sus pup i las en l a s o m b r a 
y alzando hasta la sien su d ie s t r a augusta, 
del DOS D E M A Y O s a l u d ó la g l o r i a . 
L a m i r a d a del C é s a r p r e s t ó v i d a 
a l g rupo que l a h a z a ñ a r e m e m o r a . . . 
¡Y e l saludo i m p e r i a l , Daoiz y V e l a r d e 
pagaron con m a r c i a l ven ia e s p a ñ o l a ! 
Serrano Clavero 
L E O N ÓRGANO OFICIAL DEL CENTRO REGIÓN L e O X E S A 
N U E S T R A S F I E S T A S 
E n la noche del 20 d é M a y o , se v e r i f i -
có en nues t ra casa social la velada y bai le 
con que la c o m i s i ó n d i r e c t i v a r e s o l v i ó ob-
sequiar a los socios en o c a s i ó n de la fies-
ta pa t r i a a rgen t ina . 
Fecha t r a d i c i o n a l en nues t ro Centro , 
la fiesta de este a ñ o a l c a n z ó luc idos con-
tornos , reuniendo en nuestros salones a 
numerosas fami l i a s de nuestra co lec t iv i -
dad. 
E n los n ú m e r o s "que c o m p o n í a n el pro-
g r ama de la velada, l o g r a r o n destacarse 
de manera notable el j oven Llamazares 
y la s e ñ o r i t a H o r t e n s i a C a r r i c a b u r o en un 
acto p o é t i c o , y nues t ro c o m p a ñ e r o de •)un-
ía p . Ben igno Bach i l l e r , r ec i t ando un 
g r a c i o s í s i m o m o n ó l o g o de A b a t í , 
requer idas por los incesantes aplausos de 
la concur renc ia , h u b i e r o n de r epe t i r buen 
n ú m e r o de canciones. F u e r o n especial-
mente celebradas las canciones « L o s m i -
lagros del s a n t o » y « L a S o l e á » , o r i g i n a -
les, l e t r a y m ú s i c a , de nues t ro que r ido 
amigo y notable compos i to r don A l e j a n -
d ro G u t i é r r e z del B a r r i o , que c a n t ó ma-
rav i l losamente la s e ñ o r i t a Carreras. 
S E Ñ O R A JOAQUINA CARRERAS, NOTABLE T I P L E QUE 
APORTA SU DELICADO A R T E A NUESTRAS V E L A D A S 
SEÑORITA MARY PARDO, CANCIONISTA QUE ACTÚA 
CON ÉXITO EN NUESTROS FESTIVALES 
H i c i e r o n las del icias de la concur ren-
cia las geniales cancionistas s e ñ o r i t a s 
Joaqu ina Carreras y M a r y Pardo , que 
Dióse d e s p u é s comienzo a u n a n i m a d í -
simo bai le , que se p r o l o n g ó por espacio 
de cinco horas s in decaer el entusiasmo. 
L E O N ÓRGANO OFICIAL DEL CENTRO REGIÓN LEONESA 
S E C R E T A R Í A 
A c t a N . 3 8 1 - 12 d e m a r z o d e 1 9 2 9 — 
Presentes: S e ñ o r e s J u a n G o n z á l e z , C. 
( í a r e í a , M . M . Puente, B . B a c h i l l e r , Á.Vé-
l i n o A r i a s , Rogel io A l v a r e z , Manue l V i -
l a s , Feo. Vega M a r t í n e z y Dan ie l Goí lzá-
l e z . 
Presidencia de los s e ñ o r e s J u a n Gon-
z á l e z y M a n u e l V ü a s . 
E l s e ñ o r presidente presenta un nuevo 
p r o y e c t o para ta c o l o c a c i ó n de la placa 
de Gabr ie l y G a l á n , mani fes tando q ü e 
don .Jenaro (Jarcia ha dado su c o n f o r m i -
dad . Se aprueba el nuevo d i b u j o y se au-
to r i za a la c o m i s i ó n f o r m a d a por los se-
ñ o r e s J u a n G o n z á l e z , L u i s Garzo y Ro-
gel io A l v a r e z p a r a que p i d a n presupues-
tos y empiezen de inmed ia to la obra. Se 
f i j a e l d í a 20 de a b r i l para efectuar e l 
f e s t i v a l y en el acto descubr i r la placa. 
— A s o l i c i t u d de los socios s e ñ o r e s Ma-
n u e l A r t o l a , J u a n F e r n á n d e z , J o s é Bel lo , 
J o s é L ó p e z A b e l l a , A n t o n i o M o r a n , A n -
gel M a r t í n e z y V e n a n c i o M a r t í n e z , se 
aprueba encabezar un p e t i t o r i o que ser.á 
ent regado al g o b i e r n o e s p a ñ o l p id iendo 
la p ron t a r e a l i z a c i ó n de varias obras pú-
bl icas en la p r o v i n c i a de L e ó n . 
— E l s e ñ o r B . B a c h i l l e r i n s i n ú a la con-
veniencia de r eo rgan iza r las clases, com-
p r o m e t i é n d o s e a d i c t a r dos clases sema-
nales de c o n t a b i l i d a d . Se aprueba por 
u n a n i m i d a d dicha i n i c i a t i v a , au to r i zando 
al s e ñ o r B a c h i l l e r a i n i c i a r l a s cuando lo 
crea opor tuno . 
•—-Se concede l icencia a l s e ñ o r J u a n 
G o n z á l e z por todo el t i empo que dure su 
v i a j e a E s p a ñ a . 
—Se nombra o rgan izador y d i r e c t o r 
del cuadro e s c é n i c o del C e n t r o a l s e ñ o r 
B e n i g n o B a c h i l l e r . 
—Se aprueba dar un banquete de des-
pedida a l s e ñ o r J u a n G o n z á l e z el d í a 7 
de a b r i l , f i j á n d o s e en 7 pesos el precio 
del cub ie r to . 
A c t a N . " 3 8 2 - 2 1 de m a r z o d e 1 9 2 9 — 
Presentes; S e ñ o r e s ( ' . ( í a r e í a , M . M . 
P u e n t e , Lu i s G a r z o , B. B a c h i l l e r , Rogel io 
A l v a r e z . A v e l i n o A r i a s , Feo. V e g a Mar -
t í n e z , M a r i a n o G a r c í a v D a n i e l G o n z á -
l ez . 
P r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r R o g e l i o A l v a r e z . 
Son presentadas las s iguientes so l i c i t u -
des de ingreso : S e ñ o r e s Roque V a r l a r o , 
S ive r io G a r c í a F e r n á n d e z , Pancracio 
Nie to , R ica rdo B u r ó n , A l b e r t o Soto A r i a s , 
J o s é Faba, J o s é N e g r i , Modesto R o d r í -
guez, J o s é M . G o n z á l e z V e g a , M a r i o * S á n -
chez De lgado y J u l i o F e r n á n d e z . 
—Se autoriza^ el pago de la luz de fe-
brero , $ 152.80. 
— Se da lectura a las propuestas reci -
bidas para la c o n c e s i ó n del G u a r d a r r o p a , 
siendo acordada al s e ñ o r C a s i m i r o Ro-
d r í g u e z en la suma de ve in te pesos por 
f u n c i ó n d i u r n a o noc tu rna . 
—'Se aprueba el p r e s u p u e s t o de los 
s e ñ o r e s F i m i a n i y Cía . para la construc-
c i ó n de una base de m á r m o l que l l e v a r á 
la p l a c a donada por don Jenaro G a r c í a . 
—Se aprueba el presupuesto de la ca-
sa F o n t a n a para el banquete del 7 de 
a b r i l . 
A c t a N . " 3 8 3 - 2 7 d e m a r z o de 1S29 — 
Presentes: S e ñ o r e s J u a n G o n z á l e z , 
Sant iago C r i a d o Alonso , C. G a r c í a , F r a n -
c i sco G. G a r c í a , Luis Garzo, B. Bach i -
l ler , M . M . Puente, A v e l i n o Ar i a s , M a -
r iano ( ja rc ia y M . R. C ú b e l o s . 
Presidencia del s e ñ o r J u a n G o n z á l e z . 
S o l i c i t u d e s de ingreso p r e s e n t a d a s : 
S e ñ o r e s Res t i tu to C o r d e r o Rivera y B m -
ma M a n z i n i Be rnan . 
—Se aprueban once socios nuevos. 
—Se aprueba el presupuesto de '22') 
pesos por la orquesta para el fes t iva l de! 
20 de a b r i l . 
— E l s e ñ o r Sant iago (' . A lonso propo-
ne se nombren vocales de t u r n o , apro-
b á n d o s e dicha m o c i ó n y se acuerda q u e 
empiecen a ac tua r desde el 1." d e a b r i l . 
—Para f o r m a r la c o m i s i ó n encargada 
Je hacer la Revis ta se n o m b r a n a los si-
guientes miembros Me la ( '. 1) . : S e ñ o r e s 
Ben igno B a c h i l l e r , Marcos M . Puente y 
A v e l i n o A r i a s . 
A c t a N . " 3 8 4 - 5 d e a b r i l de 1 9 2 9 — 
Presentes: S e ñ o r e s Sant iago C. A l o n -
so, C. G a r c í a , L u i s G a r z o , J o s é M o r a n , 
Manue l Vi las , Manuel . . Ond ina , Gabino 
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Cr iado , Roge l io A l v a r e z , A n t o n i o A b a j o , 
D a n i e l G o n z á l e z y M a r i a n o G a r c í a A l v a -
rez, 
Pres idencia del s e ñ o r San t iago C . 
A lonso . 
Se a u t o r i z a n los s iguientes pagos: L . 
F . Romano, 200 pesos; D . Torres , 130 pe-
sos; A g u a s Corr ientes , 3G0 pesos; H . 
Frar teoni , 28.80 pesos; D o m i n g o Redon-
do, 20 pesos; S i x t i y F r a n z e t t i , 17 pesos. 
—Sol i c i tudes de ingreso presentadas : 
S e ñ o r e s J u l i o C. B u b o l a y M a r í a Lu i sa 
B u h ó l a . 
—Se aprueban dos socios nuevos. 
— E l s e ñ o r L e a n d r o F . Romano, para 
estar den t ro de lo que marca el a r t . 1.13 
de nuestros estatutos, ofrece como ga-
r a n t í a a l s e ñ o r J o s é Bach i l l e r , siendo 
aceptada y f i j á n d o s e en 1500 pesos el va-
l o r de la misma. 
A c t a N . " 3 8 5 - 1 7 d e a b r i l d e 1 9 2 9 — 
Presentes: S e ñ o r e s Sant iago C. A l o n -
so, Conrado G a r c í a , B . B a c h i l l e r , M . V i -
las, A . A r i a s , 'Rogel io A l v a r e z , A n t o n i o 
A b a j o , Gabino Cr i ado y M . Ond ina . 
Pres idencia del s e ñ o r Sant iago C. 
A lonso . 
Se a u t o r i z a n los s iguientes pagos : 
Consulado de E s p a ñ a , $ 80 ; T i enda « L a 
C a p i t a l » , $ 26 ; M a r c h i o n i n i , $ 1.50; F í -
m i a n i y Cía . , $ 350; C. H . A. D . E. , 65.25 
pesos; J . Es t r ach , $ 122; S i s t i y F r a n -
ze t t i , $ 16.15; Romeo B e n i n i , $ 4 8 9 ; A . 
R o d r í g u e z Crespo, $ 13.50; E m i l i o Ro-
d r í g u e z , $ 60; A . Conde G i l . $ 14; y A n -
ton io Pon tana , $ 464.80. 
—•Solicitudes de ingreso presentadas: 
S e ñ o r i t a s Sara Zebal los , C a r m e n A l c á z a r , 
Josefa A l c á z a r , I sabel A l c á z a r , Sa r i t a 
Otero , Josef ina San tamar ina , s e ñ o r e s A l -
ber to Cerro , F e r n a n d o Labe l l a , A n i c e t o 
Ge t i n o , J o s é G o n z á l e z F e r n á n d e z , A n t o -
n io A l v a r e z B a r r i o , R a m ó n Manzano , Se-
cund ino Diez y G e r m á n Manzano . 
—Se aprueban dos socios nuevos. 
— E l s e ñ o r con tador presenta el m o v i -
mien to de Caja d u r a n t e el mes de marzo 
y el balance a l 31 del mismo, con una 
u t i l i d a d de $ 2311.16, siendo ambos apro-
bados. 
—Se acuerda u n vo to de aplauso a los 
s e ñ o r e s A v e l i n o A r i a s y Rogel io A l v a -
rez p o r la b r i l l a n t e o r g a n i z a c i ó n del 
banquete ofrec ido a l s e ñ o r J u a n G o n z á -
lez. 
—Se au to r i za al s e ñ o r J u a n G o n z á l e z 
¡ j a r a que compre en E s p a ñ a los l i b r o s de 
c a r á c t e r r eg iona l que crea convenientes ; 
i gua lmen te se au to r i za a l s e ñ o r L . F . Ro-
mano para que salude y agradezca en 
n o m b r e del Cent ro a los d i rec tores de 
d ia r ios y revistas que nos hacen el canje, 
—Se au tor iza a l s e ñ o r Jenaro G a r c í a 
pa ra l l e v a r a E s p a ñ a la r e p r e s e n t a c i ó n 
del Cen t ro . 
E l s e ñ o r gerente comunica que piensa 
ausentarse el 15 de mayo , a c o r d á n d o s e 
t o m a r u n empleado por cua t ro meses a 
p a r t i r del 1.° de mayo. 
A c t a N .ü 3 8 6 - 2 4 d e a b r i l d e 1 9 2 9 — 
Presentes: - S e ñ o r e s C. G a r c í a , L u i s 
Garzo, B . B a c h i l l e r , A . A r i a s , M . Ond ina , 
Gabino Cr iado , M a n u e l V i l a s , A n t o n i o 
A b a j o , M a r i a n o G a r c í a , D a n i e l G o n z á -
lez, J o s é M o r á n , Roge l io A l v a r e z , M . 
R o d r í g u e z C ú b e l o s , Sant iago C r i a d o 
A l o n s o y Feo. Vega M a r t í n e z . 
Presidencia del s e ñ o r J o s é M o r á n . 
.Se da l e c t u r a a una s u s c r i p c i ó n p ro-
monumen to al genera l P r i m o de R i v e r a , 
siendo rechazada por no encuadrar den-
t r o de nuestros estatutos. 
—'Se au to r i zan los s iguientes pagos : 
M a n u e l R o m á n , $ 15 ; N . Cafo l la , $ 2 5 ; 
U n a a r t i s t a para el f e s t iva l del 20 de 
a b r i l , $ 20 ; Ga th y Chaves, $ 2 6 ; Orques-
t a 20 de a b r i l , $ 265; V ida le s l i n o s , y 
Cía . , $ 155; B u f e t , $ 12.20; Banco H i p o -
tecar io Nac iona l , $ 2.480; J o s é Guer ra , 
$ 27 ; y J u a n G o n z á l e z , $ 33. 
—-Solicitudes de ingreso presentadas; 
S e ñ o r e s Castor F e r n á n d e z , J o s é G a r c í a , 
B e l a r m i n o G o n z á l e z Rozas, Pedro Pad i -
no, s e ñ o r i t a s J u a n i t a P r i e t o y L o l a A l o n - -
so. 
—8e aprueban catorce socios nuevos. 
—Se acepta el o f r ec imien to del socio 
s e ñ o r E n r i q u e R. Cheval ie r para d i c t a r 
clases g r a t u i t a s en nues t ra casa social . 
—Se concede e x o n e r a c i ó n del pago de 
tres recibos al s e ñ o r S i m ó n N ú ñ e z , po r 
haberse comprobado que d icho t i e m p o 
estuvo enfermo y no r e c l a m ó subsidio. 
—Se nombra secretar io de la r ev i s t a 
L E O N a l s e ñ o r L . F . Romano, d u r a n t e su 
permanencia en E s p a ñ a . 
—Se hace ent rega a l s e ñ o r tesorero, 
para su custodia , de las g a r a n t í a s de los 
s e ñ o r e s L . F. Romano y E n r i q u e G a r c í a . 
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D . V a l e n t í n F i d a l g o — 
« L a L u z de A s t o r g a » c s r á de l u t o . D n 
j o v e n per iodis ta q u e era desde hace va-
r ios a ñ o s una r ea l idad , la ha a b a n d o -
n a d o para siempre. D o n V a l e n t í n F i d a l -
g o , h i j o del i l u s t r a d o d i r e c t o r del d e c a n o 
de la prensa leonesa don Xieesio, ha de-
j a d o de e x i s t i r el 21 de A b r i l ú l t i m o , a 
la e d a d de 82 a ñ o s , c u a n d o todo d e b í a 
sonre i r le . y c u a n d o t an to era dado es-
pe ra r de s u v igoroso ta len to , de su esp í -
r i t u selecto y de su n o b i l í s i m o c o r a z ó n . 
L E O N se asocia s i n c e r a m e n t e ai senti-
m i e n t o general provocado en la r e g i ó n 
l e o n e s a p o r ta p r e m a t u r a muer te del j o -
ven per iodis ta , y hace l l ega r por medio 
d e estas l í n e a s hasta la d i r e c c i ó n y cuer-
po d e r e d a c c i ó n de « L a L u z » , el m á s sen-
t i d o p é s a m e de los leoneses de la A r g e n -
t i n a . 
De Santa M a r i n a — 
D e j ó de e x i s t i r en Santa M a r i n a ( L e ó n ) 
la s e ñ o r i t a F r a n c i s c a P o m b a r , hermana 
de nuestro consocio y q u e r i d o amigo 1). 
L u i s , a c t u a l m e n t e r e s i d e n t e en M a d r i d . 
Con tan t r i s t e m o t i v o , L E O N e n v í a ai 
s e ñ o r P o m b a r las condolencias de c u a n -
t o s le d i s t i n g u i m o s y a p r e c i a m o s . 
Leoneses que t r i u n f a n — 
E n el mes de M a y o se e f e c t u ó en León 
el b a n q u e t e con q u e un n ú c l e o de a d m i -
r a d o r e s y amigos d e l e s c r i t o r l eonés d o n 
J o s é M a r í a Luengo, le o b s e q u i a b a n p o r 
sus recientes t r i u n f o s , coronados con el 
n o m b r a m i e n t o de A c a d é m i c o Correspon-
diente de la Real Academia de la His to-
r i a . 
F u é p r e s i d i d o el acto p o r e l G o b e r n a -
d o r C i v i l de la p r o v i n c i a , asist iendo e l 
p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
e l A l c a l d e de L e ó n , y r e p r e s e n t a n t e s d e l 
A y u n t a m i e n t o y C á m a r a de Comercio de 
A s t o r g a , de donde es o r i u n d o e l s e ñ o r 
L u e n g o . 
O f r e c i ó la d e m o s t r a c i ó n el notable j u -
r i sconsu l to I ) . P u b l i o S u á i r z C r i a r t e , 
q u i e n puso de mani f ies to los r e l e v a n t e s 
m é r i t o s del agasajado. H i c i e r o n t a m b i é n 
uso de la palabra el G o b e r n a d o r , A l c a l -
de de L e ó n , Presidente de la D i p u t a c i ó n , 
y representantes del A y u n t a m i e n t o de 
A s t o r g a . 
L E O N se asocia con sincero c a r i ñ o al 
j u s t i c i e r o homenaje t r i b u t a d o al s e ñ o r 
Luengo . 
Nues t ros poetas— 
H a l legado a nuestra mesa de r e d a c c i ó n 
un m a g n í f i c o l i b r o de p o e s í a s t i t u l a d o 
« S u s p i r o s » , Original del genial poeta leo-
n é s don E n r i q u e de A n t ó n , h i j o de nues-
t r o entusiasta consocio del mismo nom-
bre. 
D e m u e s t r a el s e ñ o r de A n t ó n en sus 
v e r s o s u n a sens ib i l idad e x q u i s i t a , y sin 
p e r j u i c i o de p u b l i c a r en n ú m e r o s sucesi-
v o s a lgunas de sus i n s p i r a d í s i m a s y be-
l l a s composiciones, q u e r e m o s ade lan ta r a 
nuestros lectores v a r i o s de esos m a g n í f i -
cos suspiros, tomados a l a z a r : 
i 
L a d i rosas y azucenas 
y a l f i n n o t uve q u é da r l a . 
No t e n í a yo m á s f lores 
q u e las f lores de m i a l m a . 
A r r a n c á n d o l a s del pecho 
se l a s d i , y el la, al m i r a r l a s , 
v e r t i ó la h i é l de s u r i s a 
en las f lores de mis l á g r i m a s . 
I T 
Nos v i n i m o s a encont ra r . 
¿ P a r a q u é te e n c o n t r a r í a 
si te h a b í a de adorar . ' 
Xos m a r c h a m o s . . . ¡ s a b e D ios ! 
; Para q u é hemos sido uno 
si volvemos a ser dos.' 
I I I 
De l l o r a r su pena 
se a p a g a la v ida 
de aquel la m o r e n a . 
M i e n t r a s se m o r í a 
— ¡ Q u é . t r i s t e es la g u e r r a ! — 
la pobre d e c í a . 
A en t e r r a r la l l evan 
do a esperarle i b a . 
Y é l , q u e y; i v e n í a , 
se v o l v i ó a la g u e r r a . 
D e m o s t r a c i ó n — 
E n los salones de La C o n f i t e r í a del Mo-
l i n o se l l evó a efecto el 31 de Mayo ú l -
t i m o el b a n q u e t e de d e s p e d i d a de sol tero 
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ASPECTO DEL B A N Q U E T E CON QUE UN NÚCLEO DE AMIGOS, DESPIDIÓ DE LA VIDA DE SOLTERO A NUESTRO 
CONSOCIO D. PLÁCIDO DIEZ 
con que u n n í ieJéo de amigos^ en n ú m e r o 
Superior a u n centenar, obsequiaron al co-
noc ido comerciante d é esta cap i t a l , nues-
t r o es t imado consocio don P l á c i d o Diez. 
Aspec to del banquete con que, ú n n ú c l e o 
de amigos, d e s p i d i ó de la v i d a de sol tero 
a nues t ro consocio D . P l á c i d o Diez. 
F u é una r e u n i ó n en ex t r emo amable, 
donde se pus ieron de re l ieve las grandes 
s i m p a t í a s coto (pie cuenta el s e ñ o r Diez . 
O f r e c i ó la d e m o s t r a c i ó n en conceptuo-
sas y opor tunas frases el s e ñ o r A g u s t í n 
A q u a v e l l a , contestando el o b s e q u i a d o . 
A m b o s fueron m u y aplaudir los . 
V i a j e r o s — 
E n el vapo r « C o n t é J íosso» se e m b a r c ó 
r u m b o a la Pa t r i a el 8 cié M a y o ú l t i m o , 
nues t ro d i g n í s i m o presidente h o n o r a r i o 
don Jenaro G a r c í a , a q u i e n deseamos una 
f e l i z permanencia en E s p a ñ a . E n t r e los 
numerosos asuntos q u e le l l evan al Y i e 
j o M u n d o , f i g u r a l a r e p r e s e n t a c i ó n que 
ante el Congreso del Comercio E s p a ñ o l 
d<í U l t r a m a r le ha confe r ido la Bolsa de 
Cereales de Rosario de Santa Fe. 
— A bordo del «'Cap A r c o n a » que z a r 
p ó de nues t ro pue r to el 14 de J u n i o , se 
aumentaron para Eu ropa nues t ro socio 
p r o t e c t o r don M a n u e l G a r c í a , a c o m p a ñ a -
do por sn d i s t i n g u i d a esposa e h i jos . 
— E n . el mismo paquete v i a j a n t a m b i é n 
la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a D o ñ a L u i s a Diez 
de A l v a r e z , esposa de nuestro q u e r i d o 
amigo y socio p r o t e c t o r don M a n u e l , y 
su bella h i ja R a q u e l . 
E n l a c e — 
E l d í a 8 de J u n i o c o n t r a j e r o n enlace 
m a t r i m o n i a ] la bella s e ñ o r i t a E l v a T e j e i -
ro . y nuestro consocio y amigo don P l á -
cido Diez. La fel iz p a r e j a s a l i ó en el « C a p 
A r c o n a » r u m b o a Eu ropa , donde p a s a r á n 
la luna de m i e l , que les deseamos eterna. 
F a l l e c i m i e n t o s — 
E n Tapiales ( P r o v . de Buenos A i r e s ) , 
f a l l e c i ó el 21 de [Mayo pasado, a l a edad 
de . M a ñ o s , nues t ro consocio don Gerar-
do (Jarcia Campi l l o ; 
L l egue hasta su inconsolable v i u d a , 
d o ñ a Teresa Castro de G a r c í a , nues t ro 
m á s sent ido p é s a m e . 
L E O N ÓRGANO OFICIAL DEL CENTRO REGIÓN LEONESA 13 
— E n A s tu r i a s , donde r e s i d í a , d e j ó de 
e x i s t i r el 5 d é A b r i l ú l t i m o la respetable 
s e ñ o r a d o ñ a Josefa B . de M e n é n d e z , ma-
dre de n u e s t r o consocio y amigo D . .MM-
n u e l M e n é n d e z , a) que a c o m p a ñ a m o s en 
su d o l o r . L a e x t i n t a contaba 70 a ñ o s de 
edad. 
— E n R o í ? f e r r a d a ( L e ó n ) f a l l e c i ó el 16 
de M a y o pasado la v i r tuosa s e ñ o r a do-
ñ a A m a l i a L ó p e z de M o r a n , madre de 
nuestros quer idos amigos y c o m p a ñ e r o s 
de J u n t a D . J o s é y D . A n t o n i o M o r á n , 
hasta quienes, con t i i n t r i s t e m o t i v o , han 
l legado sinceros tes t imonios de condolen-
cift de sus numerosas amistades, a los que 
un imos el nuestro . 
Recientemente d e j ó de e x i s t i r en fo rma 
t r á g i c a en la c a p i t a l leonesa, de donde 
era o r i undo , el i l u s t r e p o l í t i c o D . Fe rnan-
do M e r i n o , Conde de ¡ S a g a s t a , h i j o p o l í t i -
•co del ex-Presidente del Consejo de M i -
nis t ros y jefe del p a r t i d o l i b e r a l don P r á -
xedes Mateo Sagasta. 
E l e x t i n t o se d e s t a c ó desde m u y joven 
como hombre de ta len to , y dedicado a la 
ca r re ra p o l í t i c a d e s e m p e ñ ó cargos de i m -
por tanc ia , representando en el Par lamen-
t ó a l d i s t r i t o de a L V e c i l l a , que le reele-
gía constantemente como agradec imien to 
por ' su a c t i v i d a d en defensa de los in te -
reses de sus representados; o c u p ó la Go-
b e r n a c i ó n del Banco de E s p a ñ a , donde 
d e m o s t r ó sus condiciones de f inanc i s ta , y 
cuando aquel ma logrado y genial estadis-
ta don J o s é Canalejas fué l l amado por la 
Corona para f o r m a r gabinete, cupo a don 
Fernando M e r i n o el a l to honor de ser 
n o m b r a d o M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , 
en cuyo del icado puesto p r o b ó lo acerta-
do de ta l d e s i g n a c i ó n . 
Desaparece con el Conde de Sagasta 
una g r an f i g u r a del m u n d o p o l í t i c o , y 
una persona e s t i m a d í s i m a en la r e g i ó n 
leonesa. 
L I O T E l C A 
D O I \ l A C I O N E I S 
De don Leandro F e r n á n d e z Romano: 
T í t u l o de las obras — A u t o r e s — Tomos 
U n t e r r i b l e e x p e r i m e n t o . . . H . G. W e l l s 1 
Del U a r g a a A l h u c e m a s . . L ó p e z R ienda 1 
Los bebedores de asua . . . . E. M u r g e r 1 
Genio y f i g u r a Juan V a l e r a 1 
Los miserab les V í c t o r H u g o 2 
L a de B r i n g a s B. P é r e z G a l d ó s 1 
P e d r i t o A n a t o l e F rance 1 
Los H o m b r e s de E s p a ñ a . . . V i c e n t e A . 
Sa labe r ry • 1 
A f r o d i t a P i e r r e L o u y s 1 
L a ba r raca . . . . Blasco I b á ñ e z 1 
Sangre y A r e n a ,, 1 
L o s G u r r i a t o s A. P é r e z N i e v a 1 
E l t e s t amen to de Car los I I . . . . A l f o n s o 
D a n v i l a 1 
De don Pedro F e r n á n d e z Romano: 
U r a n i a C. F l a m m a r i ó n 1 
Los m á s bellos pofemas . . E. Mon tagne 1 
Te re s ina A l b e r t o D e l p i t 1 
Las r iquezas del a l m a . . A n g e l a Grassi 1 
A d o l f o B. Cons tan t 1 
E l pobre a m o r . . . . A . L ó p e z A n d r a d e 1 
L a casa de la T r o y a . . . A . P é r ^ z L u g i n 1 
Los an imales de c o r r a l . . . . B i b l i o t e c a 
U t i l i d a d P r á c t i c a 1 
Rayos de luz . . . . A . Lasso de la Vega 1 
L u s de a u r o r a J o s é R. Lence 1 
Los modernos . . 
H u e r t o c e r r a d o . . 
M a r t í n 
Prosa en ve r so . . 
F r anc i sco Cont re ras 1 
J. Z o r r i l l a de San 
1 
M . A r r l e t a de A v i l a 1 
De don Gerardo D í a z : 
Ernes to M a l t r a v e r s . . . E . B u h v e r L i t t o n 2 
Si r N i g e l A . Conan Doy le 2 
E l s e ñ o r M i n i s t r o J u l i o C la re t t e 2 
D í a s penosos Car los Dickens 1 
A v e n t u r a s de Gera rd . . A . Conan Doy le 1 
E l demonio del j u e g o . . . . H e n r i Cons-
cience 1 
L a c ruz de B e r u y V a r i o s 1 
U n c o r a z ó n de m u j e r . . . Pablo B o u r g e t 1 
L a s e ñ o r i t a D u v e r n e t . . E d u a r d o Cadol 1 
Camino del p r e s i d i o . . . „ 1 
U n d ú o A. Conan Doy le 1 
E l t en ien te D a r c o u r t . . . A l b e r t o D e l p i t 1 
Las sol teronas Claude M a n c e y 1 
L a c a t á s t r o f e de Ch i l e de 1906 . . R o d r í -
guez Rojas 1 
E l B i b l i o t e c a r i o sup l ica a los poseedores 
de Rev is tas que les sobren de su c o l e c c i ó n , le 
f a c i l i t e n los n ú m e r o s 2, 3, 4, 7, 10, 13, 21, 23, 
29, 30, 33. 35, 36, 47 y 48, que f a l t an pa ra 
c o m p l e t a r una segunda c o l e c c i ó n pa ra l a B i -
b l io teca . 
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de J o s é 
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A t í , de Dios venida, 
d u r a ley del t r aba jo merecida, 
tni l i r a r u d a su can ta r c o n v i e r t e ; 
a t í , fuente de v i d a ; 
a t í , d o m i n a d o r a de la suerte. 
Escucha como canta 
hi o b s c u r í s i m a voz de m i ga rgan ta 
lo que tienes j oh, l e y ! de creadora , 
l o que t ienes de santa, 
lo que t ienes de sabia y reden tora . 
Porque eres fuente pura 
que manas oro de la henchida h o n d u r a 
fecunda y r ica en m i c a n c i ó n te l l a m o ; 
porque eres levadura 
del humano v i v i r , buena te aclamo. 
Redimes y ennobleces, 
fecundas, regeneras, enriqueces, 
alegras, perfeccionas, m u l f i p l i c a s , 
el cuerpo fortaleces 
y el a lma en tus crisoles pur i f i cas . 
; S e ñ o r ! si abandonado 
dejas al m u n d o a su p r i m e r pecado 
y la sabia sentencia no fu lminas , 
h u b i é r a n s e asentado 
tumbas y cunas sobre n i ñ e r í a s ru inas . 
Mas t u voz i r acunda 
f u l m i n ó la sentencia t r emebunda , 
y po r tocar en tus d iv inos labios 
t o r n ó s e en ley fecunda 
ei r ayo vengador de tus agravios . 
Si de acres amarguras 
ex t raen las abejas mieles puras, 
¿ c ó m o t ú no sacar de t u j u s t i c i a 
paternales t e rnuras 
para la humana o r i g i n a l mal ic ia? 
Fecundo hiciste al mundo , 
fe l iz nos lo e n t r e g ó t u amor p r o f u n d o , 
y cuando el c r i m e n t u r i g o r a t r a j o , 
nuevamente fecundo, 
si no fe l iz , nos lo t o r n ó el t r aba jo . 
¡ M i r a d , ojos 3 
toda la luz que (., 
t odo el v i g o r ^cent 
¡ no h a y ép icos ^ 
para cantar el co'- F 
M i r a d como •V^rr1 
l» 1 , 
' " i liierr l 
p rovoca con ' 
desgarrando sUs. ....I1 
donde j u n t o s so- . 
semillas, espera'1*' f i 
E l boscaje ^ 
las p e ñ a s de su 
es t imula venero3 
y el a l to cerro 
de a r b ó r e a s pía1 
A b a j o , en la 
t r enza el r í o sej"^ 
en i n n ú m e r o s • ^ 
m a n s a m e n t e que i n r i j i ? > c t m ' , ^ 
opulentas alfo'»lD 
lí 
A veces, 
la detiene 
la d e s p e ñ a 
con fuerza 
b. \ < ¿ 
r e ^ J 
que hace g i f ^ f 
M i r a d como lo-' oes0-] 
abruma con t'1 "^o 
de buques q ' " ' c rgs 
y a remotos • " r ' ^ a 
manda de su ^ 
c o m o ' i ..lí .Mirad 
la dis tancia efl 1 
(iue creo gaUafv 
m i r a d como P1'1 
la m o n t a ñ a <llll> 
1 
Como escat 
y persigue d ' 
p ro funda raiM 
i l ^ f 
como la inmens8 ^ li 
va conquistando 
í o r o o a u a a a o a Q o c o o a o n a a a a r u o a o a o a a o a a o a a o a o o o a a o D o o c a o a 0 0 0 0 0 0 a a o o o a a a o o Q a o o a o o o o o a o a a D a a a a a 
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y G a l á n 
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P ^ á c o n o a a a a a o a a o o a o a a a a n a a a a a a a a a o a a a a r g 
¿ J 0 
Q^Q o o a ü a a a o a a a o oaooaouDaQooaaaoaoaaoaaooDaQODaoaaoDd' 
té»! 
, s por ten tos , 
n,nt ei^pi"esas la te , 
i p b a t e ! 
i * t l 
^ r f ^ n t a g u e r r a , 
r e d u c t o r e s , 
i b e s 
cu 
^ 4 
10 
P ^ e n c a j a , 
p o r o s a s . 
p u r a 
ra. 
d i 
Í í C e . g 0 a i r a d a 
|íi C a l i n a s 
' r , i i i ) i T i a s . 
' " - " ¡ I I 
^ labores, 
ores. 
•o)" 
i * 
¡i"' 
c a n 'era. 
d ^ C ^ i i r a 
obscura 
guarda 
le " n» , Parda. 
Como el t a l l e r ag i t a , 
como en el t emp lo del saber med i t a , 
y t r e p i d a en las f á b r i c a s br ioso, 
y en las calles se ag i ta , 
y brega en los h o g a r e s codicioso. 
L a b r a , funde, modela , 
to rna r i co el e r i a l , p i u l a , cincela, 
inc rus ta , s ierra, pule y a b r i l l a n t a , 
edif ica , n ive la , 
i nven ta , piensa, escr ibí1, r i m a y canta. 
E l r ayo re luc ien te , 
f u e g o de l cielo, espanto de la gente, 
ha t o rnado en sumiso mensajero 
(|np de o r i e n t e a poniente 
l leva l a t idos del v i v i r l ige ro . 
A l padre y al esposo 
les da para los suyos p a n s a b r o s o , 
o l v i d o al t r i s t e en su do lo r p r o f u n d o , 
sa lud al poderoso, 
h o n r a a la p a t r i a y bienestar al mundo . 
T i e m p o s aun no venidos 
el imper io t r i u n f a l de los c a í d o s ; 
¡ d e r r a m a d p a n h o n r a d o y paz bendi ta 
sobre h o g a r e s q u e r i d o s 
que templos son donde el t r a b a j o habi ta ! 
Tiempos tan esperados 
de la j u s t i c i a , q u e a v a n z á i s a rmados ; 
¡ s i t i a d po r h a m b r e o d e s q u i c i a d las puer tas 
de a l c á z a r e s dorados 
q u e no las tengan al t r a b a j o ab ie r t as ! 
Vida q u e v ive asida, 
savia s o r b i e n d o , de la ajena v ida , 
d u e r m a en el po lvo el c r i m i n a l sosiego I 
r a m a seca o podr ida 
perezca p o r el h a c h a y p o r el fuego! 
Y g lo r i a a t í , ¡ o h , fecundo 
sol del t r aba jo , a l e g r a d o r del 
sin oleosa de Dios, q u e fué el 
t ú el creador s e g u n d o 
bien te p u e d e s l l amar de! mundo e idero. 
d o ! 
p r i m e r o . 
0 Q a a a Q a o a a a a o o a o a a a a a a o a a c i a 0 a o o o o o a D o c i a o a a D a o o a o o o o o o o o o a o a a o o a a a c a a a a a o o Q a a a a a o a o a a a a a o o c j a o é £ 7 ^ t S 
m 
1 6 L E O N ÓRGANO OFICIAL PEL CENTRO R E G I Ó N IJEONÍZ-A 
N U E S T R O S P R O X I M O S B A I L E S 
S A B A D O 2 0 d e J U L I O 
A l a s 2 2 h o r a s 
B a i l e Gratuito para Socios 
ORQUESTA: GUTIERREZ DEL BARRIO 
S A B A D O 3 d e A G O S T O 
A l a s 2 2 h o r a s 
B A I L E Y R E U N I O N S O C I A L 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s Grat is 
Socios $ 1.50 
Invitados 4.00 
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N O T I C I A R I O D E L A R E G I O N 
Información de " E l Diario de León" **La Crónica**, **La Demo-
c r a c i a " y " E l Ideal Legionense", de León. " L a Luz de Astoréa", 
" E l Faro Astorgano" y " E l Pensamiento Astorgano", de Astorga 
y " E l Templario", de Ponferrada. 
Ins trucc ión públ i ca . — L a nueva J u n t a di-
r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n de Maes t ros del par-
t i d o de A s t o r g a ha quedo do c o n s t i t u i d a en l a 
s igu ien te f o r m n : 
Pres idente , don R e s t i t u t o R o d r í g u e z , de 
A s t o r g a . 
Vicepres iden te , don M a n u e l P r i e to , de L u -
c i l l o . 
Secre ta r io , don M a x i m i n o G ó m e z , de V a l 
de San Lorenzo . 
Vicesec re t a r io , el r epresen tan te que nom-
bre la zona de Benavides en s u s t i t u c i ó n del 
r ec i en t emen te t ras ladado. 
Tesoraro , clon D á m a s o Cancedo, de Ca-
r r i z o . 
—Se ha dispuesto que cobren el sueldo de 
3.000 pesetas con efectos e c o n ó m i c o s desde e l 
d í a de su p o s e s i ó n de las escuelas que se i n -
d ican , en t re o t ros , los s iguientes maes t ros y 
maes t ras re ingresados del p r i m e r e s c a l a f ó n : 
D o ñ a Teodosia B lanco Sangrador , de A r -
ganza. 
Don J o s é G o n z á l e z A l v a r e z , de V i l l a v i c i o s a 
de Perros . 
D o ñ a L e o n a r d a Escudero Rueda, de Vega 
de Magaz. 
Minas. — Don F l o r e n c i o G a r c í a del Otero, 
vec ino de Ponfe r rada , ha presentado una so 
l i c i t u d de r e g i s t r o p id iendo 202 per tenenc ia 
para l a m i n a de h u l l a « C o n s o l a c i ó n » , s i t a en 
t é r m i n o de Boeza, A y u n t a m i e n t o de Folgoso 
de l a R ibe ra , y o t r a D. A n t o n i o Comba Si-
g ü e n z a , vec ino de L e ó n , de 73 per tenencias 
para l a m i n a de h u l l a « S e g u n d a Buena Suer-
te» , t é r m i n o de A r b á s , A y u n t a m i e n t o de Re-
diezmo. 
Astorga. — E l celoso y s i m p á t i c o a lcalde de 
Muelas de los Cabal leros , don A n g e l L ó p e z 
Guer ra , ha d i r i g i d o a nues t ra p r i m e r a au to r i -
dad loca l l a s igu ien te afectuosa car ta , que ha-
ce ex t ens iva a l A y u n t a m i e n t o , C á m a r a de 
Comerc io y amigos todos de A s t o r g a : 
« M i s quer idos a m i g o s : Y a e s t á n sat isfechos 
los deseos de esta r e g i ó n Carba l lesa ; ya la 
c a r r e t e r a As torga-Pa lac ios e s t á en const ruc-
c i ó n y nadie puede dudar que den t ro de co r to 
plazo s e r á la v í a que enlace nues t ros c a r i ñ o s 
con los de ustedes y los b a ñ e z a n o s que t an to 
y con t a n t o c a r i ñ o han sabido l ucha r en esta 
con t i enda pa ra b i en de todos. 
Y o en n o m b r e de este pueblo tengo el re-
goc i jo de p a r t i c i p a r l e s que s e g ú n el con t r a t i s -
ta, antes de dos meses p o d r á n l l ega r los au-
tos con toda comod idad a 500 me t ro s de este 
pueblo, po r lo que de acuerdo con los b a ñ e z a -
nos s e r í a m u y j u s t o que i g u a l que en Castro-
c o n t r i g o t u v i é s e m o s el gus to de r e c i b i r l o s en 
é s t a a cuantos qu i s i e r an ven i r , s iqu ie ra fuese 
para darnos un abrazo. 
Y m i e n t r a s nos ponemos de acuerdo para 
s e ñ a l a r fechas y d e m á s detal les , r ec iba ese 
pueblo as torgano el abrazo l l eno de c a r i ñ o 
de este pueblo y e l p a r t i c u l a r de su i n c o n d i -
c iona l amigo y a lcalde. — A n g e l L ó p e z Gue-
r r a . » 
—Pueblos que _alteran su en t r ada y que se 
s e r v í a n por la e s t a c i ó n de Q u e r e ñ o , pasando 
a depender de esta estafeta, por r e f o r m a i n -
t r o d u c i d a con fecha 5 de a b r i l : 
A m b a s Aguas , Benuza, L a B a ñ a , C a s t r i l l o 
de Cabrera , Enc inedo , Fo rna , L o m b o , Losad i 
Ha.. L l a m a s , M a r r u b i o , Noceda, Nogar , Odol lo , 
Pumar i ego , u i n t a n i l l a de Robledo, Robledo, 
Sacedo, San ta l av i l l a , Santa E u l a l i a , S i g ü e ñ a . 
S u v á n , So t i l l o , Trabazos y Yebra . 
A s t o r g a , a b r i l de 1929. — E l a d m i n i s t r a d o r , 
H o n o r i n o G e s t ó s e . 
— E n las oposiciones al M a g i s t e r i o que se 
e s t á n ce lebrando en L e ó n , las oposi toras de 
este pueblo, s e ñ o r i t a s Pep i t a y P i l a r Cordero , 
h a n ob ten ido r e spec t ivamen te la m u y b r i -
l l a n t e p u n t u a c i ó n en los dos p r i m e r o s e je rc i -
cios de 50-45 y 46-40. 
Casamientos. — S e ñ o r i t a Teresa A lonso 
B e n i t o con el m é d i c o don P í o G i l N ú ñ e z . 
Antonia García N i e t o con el s e ñ o r J u l i o 
M a r t í n e z C a c h a r r ó n . 
I sabel Bueno Col ino con el s e ñ o r F l o r e n t i -
no M e n d a ñ a S ie r ra . 
Fallecimientos. — Don Leona rdo R o d r í g u e z 
P é r e z , A n g e l San R o m á n Ramos, d o ñ a Gerva-
sia Rojo San Juan , A n a F ranco Botas , l a jo -
ven Josefa S i l v a Fuer tes y el maes t ro direc-
t o r de la banda de m ú s i c a m u n i c i p a l don Leo-
v i g i l d o B lanco Fuer tes . 
Almanza. — F a l l e c i ó el vec ino de este pue-
blo don F idenc io F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 
Armel iada. — C o n t r a j e r o n enlace l a s e ñ o r i -
t a M i c a e l a M a r t í n e z y el j o v e n R ica rdo A l -
varez. 
Bemtaibre. — H a sido n o m b r a d o Juez de 
Paz el conocido i n d u s t r i a l , m u y conocido en 
A s t o r g a , don E d u a r d o Cr iado . 
Benavente. — Con t r a j e ron m a t r i m o n i o el 
f ac to r de esta e s t a c i ó n , don M a n u e l B e r r o c a l 
y la be l la s e ñ o r i t a M a r í a D o m í n g u e z . 
Burón . — C o n t r a j e r o n enlace l a be l la s e ñ o 
r i t a E n r i q u e t a T e j e r i n a S u t i l y el j o v e n Gre-
g o r i o S á n c h e z Pajen, h i i o del f i sca l m u n i c i p a l 
del Juzgado de la c i t ada v i l l a . 
Benuza, — H a sido n o m b r a d o maes t ro in te-
r i n o de la escuela de este pueblo don M a n u e l 
Porras M e l c ó n . 
Cacabelos. — Con m o t i v o de las fer ias de 
este pueblo se c e l e b r ó una he rmosa nov i l l a -
da, en l a que ac tua ron los d ies t ros Fuentes 
Deja rano y F é l i x R o d r í g u e z II , los cuales 
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despacharon cua t ro nov i l l o s de la g a n a d e r í a 
de l s e ñ o r M a r q u é s de Salas. 
— A los 18 meses de edad s u b i ó a l c ie lo el 
n i ñ o C é s a r R ico Cela, h i j o del m é d i c o m u n i c i -
pa l , don F ranc i s co . 
Caboalles de Abajo. — Se c e l e b r ó e l enlace 
de l a s e ñ o r i t a Paz G a r c í a con e l j o v e n don 
H e r i b e r t o G a r c í a , y e l de l a s e ñ o r i t a Q u i n t i -
l l a G a r c í a con don J o s é M e n é n d e z . 
— H a fa l l ec ido d o n B a l d o m e r o G a r c í a Sie-
r r a . 
Cimanes de! T e j a r . — D e s p u é s de una en-
f e rmedad sobre l levada con r e s i g n a c i ó n y ale-
g r í a c r i s t i anas , f a l l e c i ó en la m a d r u g a d a de l 
m i é r c o l e s pasado e l q u e r i d í s i m o y celoso pá-
r roco d o n H i g i n i o de l Campo Alonso . 
' C iñera . — E n el piso 2.o de l a m i n a « R a m o -
n a » , p rop iedad de l a Sociedad H u l l e r a , del 
g r u p o de C i ñ e r a , e l m i n e r o Sever ino R o d r í 
guez F e r n á n d e z t u v o l a m a l a o c u r r e n c i a de 
mete rse en un coladero s in que m e d i a r a or-
den para el lo, n i estar au tor izado , y a conse-
cuenc ia de los gases del á c i d o c a r b ó n i c o pe-
r e c i ó as f ix iado . 
E l e x t i n t o era n a t u r a l de V i l l a d a n g a s de l 
Camino . 
Castr i l lo de Cabrera , — H a sido n o m b r a d o 
sec re ta r io de este A y u n t a m i e n t o D. O. M a r t í -
nez G a r c í a . 
Cist ierna . —> H a empezado sus operaciones 
l a sucursa l de l Banco Cen t r a l en esta plaza. 
D i r e c t o r , s e ñ o r C o r r a l . 
— F a l l e c i ó a la edad de 13 a ñ o s l a n i ñ a Je-
susa de Prado B a ñ o s . 
C ó r g o m o . — E m o c i o n a n t e r e s u l t ó el t r i b u -
to de s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n que, con m o t i v o 
de su o n o m á s t i c o , r i n d i e r o n sus numerosas 
amis tades a l acaudalado f i l á n t r o p o i n d u s t r i a l 
don A n t o n i n o D í a z , qu ien se deshizo en aten-
ciones para todos. 
Coganza. — F a l l e c i ó e l s e ñ o r A n t o n i o Go-
ros t i aga Cur iese l . 
Cernadi l la . — E n l a ig les ia de N u e s t r a Se-
ñ o r a de las Candelas, se han un ido con e l sa-
g rado v í n c u l o m a t r i m o n i a l la s i m p á t i c a y be-
l l a s e ñ o r i t a M a n u e l a R o d r í g u e z , de Palacios 
de Sanabr ia , con don A v e l i n o A n t a , p res t ig io -
so i n d i i B t r i a l de F igueras de las D u e ñ a s ( A v i -
l a ) . 
C r é m e n e s , — Se ha incend iado la casa des-
habi tada , p rop iedad de l vec ino M a r i a n o Gar-
c í a H u r t a d o , la c u a l q u e d ó c o n v e r t i d a en ce-
nizas. 
Carbaja l de Valderaduey. — H a sido n o m -
brado maes t ro i n t e r i n o de este pueblo don 
F ranc i sco A r i a s . 
Carracedo. — Para ocupar la vacante de 
maes t r a de este pueblo, i n t e r i n a m e n t e ha s i -
do n o m b r a d a la s e ñ o r a M a n u e l a M a r c h i n . 
Cuadros. — Se ha n o m b r a d o i n t e r i n a m e n t e 
m a e s t r o de este pueblo a l s e ñ o r J u l i á n Gar-
c í a Va l l e . 
Dornil las. — H a s ido pedida l a m a n o de la 
be l l a s e ñ o r i t a A r a c e l i Co l ino para e l r i co co-
m e r c i a n t e de D o m i n g o P é r e z ( T o l e d o ) , don 
A g a p i t o Es teban Col ino . 
— H a fa l l ec ido , confor t ado con los aux i l i o s 
de los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de 
Su San t idad , ei s e ñ o r don R a m ó n P e r r e r o 
Bened i te . 
Folgoso de la Rivera , — M i e n t r a s se ha l la -
ba examinando una p i s to la de su p rop iedad 
u n vec ino de este pueblo, t u v o la desgracia de 
que se d i spa ra ra e l a rma , que h i r i ó grave-
men te a A n u n c i a c i ó n G u t i é r r e z , l a c u a l fal le-
c i ó en e l s ana to r io de l doc to r Egu iaga ray . 
L a Vega ( B o ñ a r ) . — Por el derecho a me 
t e r a pas tar unas vacas en prados comunales , 
r i ñ e r o n e l p res idente de la j u n t a v e c i n a l Jo-
s é R o d r í g u e z A lonso y los he rmanos R a m ó n 
y Pedro O r t i z , r e su l t ando her idos e l R o d r í -
guez y Pedro. 
L a B a ñ e z a , — L a « G a c e t a » pub l i ca el* nom-
b r a m i e n t o de don J o s é M a r c o s Segovia para 
la s e c r e t a r í a del A y u n t a m i e n t o de esta v i l l a . 
— C o n l i son je ro é x i t o c e l e b r ó e l cuadro ar-
t í s t i c o l e o n é s una f u n c i ó n t e a t r a l en L a Ba 
ñ e z a , con u n f i n b e n é f i c o . 
E l p r o g r a m a i n t e r p r e t a d o fué m u y aplau-
dido. 
—Unas muje res que a c u d í a n a l mercado de 
L a B a ñ e z a v i e r o n cerca de esta l oca l idad va-
r ios lobos, los cuales fueron perseguidos por 
les vecinos, i n t e r n á n d o s e en e i m o n t e . 
Uno de los lobos se i n t e r n ó por las calles 
de L a B a ñ e z a , s iendo m u e r t o de una pedrada 
por u n j o r n a l e r o . 
León , — Grave accidente automovilista. — 
E n t r e los i nmed ia to s pueblos de - P a r d a v é y 
Ga r r a l e o c u r r i ó u n sensible acc idente auto 
n i n v i l i s t a 
E l j o v e n de L a Robla , C laud io F lecha , en 
una camione t a de su p rop iedad y a c o m p a ñ a -
do de va r ios j ó v e n e s , v i n o a L e ó n y desde 
a q u í se d i r i g i ó a Garrafe , donde m o n t a r o n en 
la camione ta t res muchachas de aquel pue-
blo, dos de el las pa r ien tas del que c o n d u c í a 
la camione ta . Todos el los se d i r i g i e r o n a u n 
s a l ó n de ba i le de P a r d a v é . 
De regreso a Garrafe , cuando h a b í a n reco-
r r i d o u n k i l ó m e t r o , el conduc to r p e r d i ó la d i -
r e c c i ó n del a u t o m ó v i l , que fué a chocar con-
t r a l a p i ed ra que s e ñ a l a e l k i l ó m e t r o , dando 
el v e h í c u l o dos vue l tas de campana. De l ac-
c iden te r e s u l t a r o n va r ios her idos , s iendo con-
ducidos a P a r d a v é , donde a las pocas horas 
f a l l e c i ó el j o v e n de 21 a ñ o s Juan C o r t i n a , em 
pleado en el f e r r o c a r r i l de L a Robla , que su-
f r í a la f r a c t u r a de l c r á n e o . 
R e s u l t ó con graves her idas la j o v e n de Ga-
r ra fe , Gabr ie la V i ñ u e l a , que sufre la f r a c t u r a 
de la c l a v í c u l a derecha, y con lesiones me-
nos graves Teresa V i ñ u e l a y M a r c e l i n a Es-
cudero . Los d e m á s que i b a n en la camione ta 
suf ren l igeras contus iones . 
E l Orfeón L e o n é s , — V a n m u y adelantados 
los ensayos del O r f e ó n , con ob je to de presen 
tarse o t r a vez a l p ú b l i c o , a benef ic io de la 
A s o c i a c i ó n de Car idad . Es t a m b i é n m u y pro-
bable que los o r feonis tas leoneses se t ras la-
den a Fa lenc ia , donde c a n t a r á n con o t ros or-
feones de C a s t i l l a - L e ó n . 
Casamientos . — J o s é Robles Feo e Isabel 
R o d r í g u e z Pablos. E l i a s F i e r r o M o l e r o y Her-
m i n i a M a r t í n e z R o d r í g u e z , Cefer ino Ruano 
G a r r i d o y Ba l t a sa ra M a r t í n e z , I s idoro Fer-
n á n d e z F e r n á n d e z y A m p a r o F e r n á n d e z Gon-
z á l e z , F ranc i sco B a r r e r o V i l l a g a r c i a y C á n d i 
da G a r c í a Fo l l edo , D o m i n g o F e r n á n d e z Gon-
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z á l e z . y Piedad M a r t í n e z S u á r e z , Sant iago Ba-
r r i e n t o s A lonso y E v a r i s t a M a r t í n e z Alonso , 
J o a q u í n G a t ó n San J o s é y C o n s o l a c i ó n M a r t í -
nez R o d r í g u e z , N i c o l á s Calvo F e r n á n d e z y Ce-
l e r i n a V a l d e r e y Vida les , A d r i á n Uromez Cas-
t r o y B e n i g n a L ó p e z E s p a ñ a d e r o , D i ó g e n e s 
Zapico F e r n á n d e z e Isabel Cuesta G o n z á l e z , 
C e s á r e o G a r c í a Valbuena y L o r e n z a R i a ñ o 
G a r c í a , B e r n a r d o G o n z á l e z Diez y M a r í a Diez 
C a s t a ñ ó n , A n t o l í n P é r e z N a v a r r o y M a r í a del 
Socorro M a r i ñ a s , Gaspar Vega F e r n á n d e z y 
M a r t i n a Ig les ias S á n c h e z , F ranc i sco T n r i e l 
P o r t o y F r anc i s ca G o n z á l e z A l v a r e z , A q u i l i n o 
S u t i l F r a n c o y Sever ina Juana A v e l l a , Joa-
q u í n de l a T o r r e y de la T o r r e y A s u n c i ó n 
B e l l a M a r t í n e z , M a n u e l Casales Cuervo y 
A n t o n i a Cuervo y Cuervo, J u l i á n G o n z á l e z 
G a r c í a y F e r n a n d a Pardo S u á r e z , E n r i q u e Ca-
sas V i e r n a e I n é s B e r n a r d o Alonso , J e s ú s 
Marcos F l ó r e z y A u r e l i a n a G ó m e z P r i e to , Na-
t a l i o P é r e z P é r e z y M a r t i n a M a r t í n e z M a r t í -
nez, Cons t an t ino N i e t o S á e z y C a r m e n P r i e t o 
C a l d e r ó n , C i r i l o G a r c í a F e r n á n d e z y M a r g a r i -
ta G u t i é r r e z G a r c í a , A l f r e d o Fuer tes G o n z á -
lez y Modes ta O r d á s G a r c í a , M a n u e l G a r c í a 
A l v a r e z y A m a l i a A l v a r e z A l v a r e z , Santos Te-
j edo r F e r r e r o y M a r í a F e r r e r o Te jedor , J o s é 
J i m é n e z Granad ino y M a r t i n a de la Caba 
Ponce, Claud io G u t i é r r e z R o d r í g u e z y Doro-
tea Get ino G a r c í a , A n d r é s M o n t e r o V a l b u e n a 
y H e l v i n a F e r n á n d e z G a r c í a , M i g u e l P é r e z 
F e r r e r o y A u a G a r c í a de A r g ü e l l o Diez Can-
seco, M a r c e l i n o Delgado y A l e j a n d r a B a r r e ñ a -
da, C á s t u l o B l anco y C a r o l i n a L lamazares , Da-
v i d S u t i l S a r m i e n t o y M a r í a del Rosar io Juan 
F r a nc o , A u r e l i o G a r c í a y E l o í n a Castel lanos, 
Cab iuo G a r c í a Campoamor y E m i l i a M a r t í n e z 
Mateos , M a n u e l Cas t ro y H o n o r i n a F e r n á n -
dez, Casiano Diez de la Hoz y Ade la G o n z á -
lez, M a n u e l Casares y A n t o n i a Cuervo, Joa-
q u í n de l a T o r r e y M a r í a A s u n c i ó n Cabel lo , 
Santos Te j edo r y M a r í a F e r r e r o , A n d r é s M o n -
t e ro Ba lbuena y T t e l v i n a F e r n á n d e z , C i r i l o 
G a r c í a y M a r g a r i t a G u t i é r r e z , M i g u e l P é r e z 
F e r r e r o y A n i t a G ó m e z de A r g u e l l o y Diez 
Canseco, C á n d i d o de la Maza y M a r í a A m p a -
r o F e r n á n d e z , E n r i q u e M a r t í n e z y F i d e l a 
M a r t í n e z , E m i l i o M a t a Vega y L u i s a Lozano 
Diez, E m e t e r i o C a s t r i l l o G o n z á l e z e I rene Lo-
renzana G o n z á l e z , Juan Rico y E m e r e n c i a n a 
Bajo , el doc to r en m e d i c i n a y c i r u j í a don 
E m i l i o G o n z á l e z M i r a n d a y la be l la s e ñ o r i t a 
M a n o l i t a Diez G o n z á l e z . 
Natalicios. — H a n dado a luz, respec t iva-
mente , las esposas de don E l e u t e r i o A l v a r e z 
Va l ladares , don D a n i e l L u e n g o G i l , don M i -
gue l M a r t í n Granizo , don J o s é G o n z á l e z Gar-
c í a , don M a n u e l Ca r idad G ó m e z , don M a r i a n o 
Sa lamanca Casanova, don A d r i a n o M a r t í n e z 
G u t i é r r e z , don J o s é R o d r í g u e z A l v a r e z , don 
L a u r e n t i n o S a n t a m a r t a Luengos , don J o a q u í n 
A r i a s Arende ro , don L u i s G a r c í a A lonso , don 
B e n j a m í n S o l í s Cof iño , don J o s é Robles V a l -
buena, don L u i s Igles ias H e v i a , don Robust ia -
no S á n c h e z G o n z á l e z , don M a u r i c i o M a r t í n e z 
F l ó r e z , don J o s é F e r n á n d e z F e r n á n d e z , don 
A n i c e t o E i z a g u i r r e F e r n á n d e z , don E m e t e r i o 
A l v a r e z Soto, don L u i s Guer ra Parache, don 
D á m a s o Gomos F e r n í a , don A n t o n i o G o n z á l e z 
Diez, don Cruz L l a m a s , don L u i s R o d r í g u e z 
M a r t í n , don Cr i san to S á n c h e z G a r c í a , don Be-
n i g n o Diez M a r t í n , don A g u s t í n A l v a r e z Ro-
d r í g u e z , don N i c a n o r A l v a r e z G a r c í a , don Ber-
n a r d i n o Es teban R o d r í g u e z , don Pedro P é r e z 
D o m i n g o , d o n Pedro F a l a g á n Blanco, don Dio-
n i s io P é r e z G a r c í a , don M a n u e l D u r á n M a r t í -
nez, don J u l i o A l l e r Igles ias , don M a n u e l Te-
j e r a H u e l í n , d o n Anas ta s io Guer re ro A r i a s , 
don R e s t i t u t o Cordero M a r t í n e z , don L u i s No-
r e ñ a F e r r e r , don R a m i r o F e r n á n d e z F e r n á n -
dez, don V i c e n t e Diez M é n d e z , don Juan Puen-
te R u b i o , don J u l i á n R o d r í g u e z F o n t a n i l , don 
L u i s M o d r o ñ o Diez, don A l f o n s o A b e r t u r a s 
Peydro , don J o s é M a j ú a Podes, don F r a n c i s c o 
G o n z á l e z A l m e n d r a l , don R i c a r d o R i p o l l é s 
M u r o , don Ignac io F e r n á n d e z L a n d e i r a , don 
Pedro Salvadores P é r e z , don Sant iago Velas-
co G o n z á l e z , don Rufo Gi ra ldo , don B e r n a r d o 
J i m é n e z don C á n d i d o G o n z á l e z S á n c h e z , i n -
d u s t r i a l , don J o a q u í n A m o r F a r i ñ a , o f i c i a l de 
Correos, don J o s é A l v a r e z , don Pedro G o n z á -
lez y d o n Pedro B a r d a l . 
Fallecimientos . — H a n fa l l ec ido en es ta 
c i u d a d : D o n J o s é G a r c í a L ó p e z , d o ñ a Cande-
las H e r n á n d e z Diez, don F ranc i sco Hunes ta -
r a z u B r i t , don L u i s M a r t í n F e r n á n d e z , los n i -
ñ o s Celedonia M o r a n G o n z á l e z , Segunda Ca-
l le jas H u e r t a s , A n t o n i o G o n z á l e z de l Pozo, 
M a r í a L u i s a Reyero Reyero , M a n u e l Se r rano 
Ser rano y A m p a r o Escapa B r a v o , d o ñ a M a r í a 
de las Mercedes B e r n a l d o de Q u i r ó s , d o ñ a 
Sa lvadora S i e r r a G u t i é r r e z , d o ñ a Bas i l i s a Ca-
sado Pozo, d o ñ a M a n u e l C i l Paredes, d o ñ a 
M a r í a de l a Rosa M a r t í n e z , los n i ñ o s Juan 
Robles M o r i l l a , . M a n u e l B e r m ú d e z F e r n á n d e z 
y A d o r a c i ó n I zqu ie rdo Zayas, d o ñ a T o r i b i a 
P r i e t o Rojo , don F i d e l T r i g u e r o F e d u l , d o ñ a 
M a r í a de los Dolores D o m í n g u e z B e r r u e t a , 
don Inda l ec io Reguera F e r n á n d e z , d o ñ a A s u n -
c i ó n G a r c í a Vegas, los n i ñ o s F a u s t i n o Caso 
G o n z á l e z , M a r í a Orbaneja B e r n a l y A g u s t i n a 
M a r t í n e z G o n z á l e z , el j o v e n A u g u s t o Cela J i -
m é n e z y los n i ñ o s Raquel E m m a G u e r r e r o 
P r o l , M a r í a de los Dolores S á n c h e z G o n z á -
lez, E m i l i a Teresa T e j e r i n a y M i g u e l Pozo 
Diez. 
L u j a n ( S o ñ a r ) . — E n c o n t r á n d o s e t r aba jan-
do en u n cauce de agua de l a sociedad « L e ó n 
I n d u s t r i a l » el ob re ro R a m ó n C o r r a l , de 55 
a ñ o s de edad, casado, t u v o l a desgrac ia de 
ser sepul tado por una g r a n c a n t i d a d de pie-
dra y t i e r r a que se d e s p r e n d i ó . 
Cuando sus c o m p a ñ e r o s p roced ie ron en e l 
acto a su sa lvamento , e l desgraciado R a m ó n 
era ya c a d á v e r , 
Labaniego. — H a sido n o m b r a d o i n t e r i n a -
men te m a e s t r o de la escuela de este pueblo don 
J o s é A l v a r e z Blanco . 
Murías de Paredes. — F a l l e c i m i e n t o s . — 
D e j ó de e x i s t i r , v í c t i m a de r a p i d í s i m a en-
fe rmedad , e l que f u é agente recaudador de 
c o n t r i b u c i o n e s don A n g e l Sabugo D í a z . 
— I g u a l m e n t e s u b i ó a l c ie lo la n i ñ a So f í a 
A r i e n z a A l v a r e z , h i j a del gua rda montes y 
depos i t a r io del A y u n t a m i e n t o , don F e r m í n 
A r i e n z a . 
Mansi l la de las Muías . — F i e s t a de l á r b o l . 
— Se c e l e b r ó l a f i es ta del á r b o l , acto que re-
s u l t ó m u y b r i l l a n t e . A é l c o n c u r r i e r o n el go-
be rnador c i v i l , p res iden te de l a D i p u t a c i ó n , 
au to r idades de aque l la v i l l a y o t ras muchas 
personas de l a l oca l idad y de fuera de e l la . 
R e c i t a r o n b i en discursos , b i en p o e s í a s , las n i -
ñ a s L o l i t a G o n z á l e z , Esperanza F e r n á n d e z , 
("r isanta P é r e z , M i l a g r o s F e r n á n d e z , F l o r a 
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Llamazares , D o r i n a C a s t r i l l o e Isabel Aceve-
do y los n i ñ o s P e r n a n d i t o Guada y J e s ú s 
S a n t a m a r í a . 
T a m b i é n h a b l a r o n e l a lcalde de M a u s i l l a , 
el v icepres iden te de l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l , 
l a i n spec to ra de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , el pre-
s idente de la D i p u t a c i ó n y e l gobernador c i - ' 
v i l , que h izo el resumen. 
Los n i ñ o s y los i nv i t a dos a l a f ies ta fue ron 
obsequiados, c e l e b r á n d o s e t a m b i é n u n an ima-
do bai le en los salones del C a f é Mode rno . 
Muelas de los Caballeros. — E l d í a de San 
J o s é f ué pedida la m a n o de la bel la y c u l t a 
f a r m a c é u t i c a de este pueblo, s e ñ o r i t a Rosa r io 
Carbajo O t e r i n o , pa ra el t a m b i é n i l u s t r a d o 
f a r m a c é u t i c o don V i c t o r i a n o Bobo, de M o m -
buey. 
—¡Ha fa l l ec ido l a j o v e n s e ñ o r a d o ñ a Espe-
ranza G i l , esposa de l g u a r d i a c i v i l de este 
puesto, don V i c t o r i a n o P é r e z . 
Molinaferrera. — Las nieves, s in duda, que 
c o r o n a r o n las c imeras que nos rodean, son 
causa de la a p a r i c i ó n de lobos en estos val les , 
donde pas tan los ganados. 
A l g u n o s se h a n v i s t o en P e ñ a Ve l losa , o 
.sea, j u n t o a l cana l de l a E l é c t r i c a , de los se-
ñ o r e s R o d r í g u e z , Crespo y C o m p a ñ í a . 
E l pas tor a cuyo cargo e s t á el ganado v i ó 
t res lobos reun idos y a l no poder e v i t a r que 
u n o de el los se l l e v a r a una cabra, h izo u n 
d isparo , a l r u i d o de é s t e l a s a l t ó el lobo, de-
j á n d o l a en e l á u e l o , pero destrozada, hubo 
que m a t a r l a . 
O t r o d í a o c u r r i ó lo m i s m o , pero entonces 
e l lobo, aunque la presa l a t e n í a asegurada, 
la s o l t ó ya m u e r t a a consecuencia de o t r o dis-
paro . 
Y a s í se v i v e por a l l á . Con estas f ieras , s i n 
poder acabar con ellas. 
H a s t a ahora no han s ido bat idas , pero cree-
mos que e l v e c i n d a r i o no debe d o r m i r s e . 
Morales de Rey. — E n este pueblo se cele-
b r ó el enlace m a t r i m o n i a l de los j ó v e n e s Br í -
g ida Cas te l lano B lanco y S e b a s t i á n M a y o Co-
breros , h i jos de los alcaldes de Mora l e s y 
F resno de l a Po lvorosa . 
M a t a d e ó n de los Oteros. — H a sido nombra -
do maes t ro i n t e r i n o d o n R ica rdo Santos, 
Montancher. — H a sido n o m b r a d a ú l t i m a -
men te maes t r a de l a escuela de este pueblo 
l a s e ñ o r a Josefa Fragoso . 
Nistal de la Vega. — Casamientos . — S e ñ o -
r i t a S o f í a P r i e t o M o r á n con el compe ten te 
c o r t a d o r sastre don Pedro O r d á s Cabero, h i -
j o del que fué i n o l v i d a b l e maes t ro de N i s t a l ; 
la agrac iada j o v e n Josef ina M o r á n P r i e t o con 
e l s i m p á t i c o j o v e n vec ino de este pueblo Teo-
d o r o Cuervo G ó m e z . 
Otero de Moraguantel. — E n este pueblo se 
d e c l a r ó un v i o l e n t o incend io en la casa de l 
m a e s t r o don A n t o l í n M a r t í n e z , que q u e d ó to-
t a l m e n t e des t ru ida , c a l c u l á n d o s e las p é r d i d a s 
en 16.000 pesetas. 
Las causas de l i ncend io han obedecido a 
que en el pa jar de la casa t e n í a recogido a 
u n componedor de calderos, ambu lan te , l l a -
mado M a r t í n A b e l l o . Se conoce que anduvo 
con l u m b r e , p roduc iendo e l incendio . E l Abe-
l lo ha sido ha l lado comple t amen te ca rbon i -
zado. 
P á r a m o del S i l . — F a l l e c i ó en E l B á o el 
respetable a rc ip res te de Ibias , Rvdo . s e ñ o r D . 
R a m ó n R o d r í g u e z G o n z á l e z (q . s. g. h . ) , sa-
cerdote que por su afable t r a t o y bondad ex-
t r e m a d a se c a p t ó las s i m p a t í a s y afectos de 
cuantos le conoc ie ron . 
Palazuela de Orbigo. — H a n c o n t r a í d o ma-
t r i m o n i o los apreciables j ó v e n e s labradores 
J o s é M a r t í n e z y P e t r o n i l a Marcos . 
Puerta de Rey. — Se c e l e b r ó el enlace de 
la agrac iada j o v e n M a r í a G o n z á l e z S i l v a con 
el j oven i n d u s t r i a l t e j e ro de Celada don Sa-
t u r n i n o M e n d a ñ a . 
Ponferrada, — E n o c a s i ó n de encont ra rse 
examinando una p i s to l a el l i m p i a b o t a s de 19 
a ñ o s de edad Ba l t a sa r B lanco Iglesias , en 
c o m p a ñ í a de o t ros va r ios j ó v e n e s , se le dis-
p a r ó e l a rma, pene t rando el p r o y e c t i l en el 
brazo de uno de los muchachos , l l a m a d o J o s é 
B o d e l ó n , de 17 a ñ o s de edad, c a u s á n d o l e una 
1) c r i d a ca l i f i cada por los f acu l t a t i vos de pro-
n ó s t i c o reservado. 
Puebla de Sanabria . — H a fa l l ec ido el acre-
d i t ado i n d u s t r i a l de esta plaza don M a n u e l 
T o l a . 
Río Conejos. — H a sido n o m b r a d a maes-
t r a nac iona l para este pueblo d o ñ a Modes ta 
Romero. 
Rúa de Valdeorras . — E l Banco Pas tor 
a n u n c i ó que a b r i r á una sucursa l en l a R ú a , 
para la cua l ha sido n o m b r a d o d i r e c t o r don 
V í c t o r F e r n á n d e z M u ñ o z . 
T a m b i é n ha sido n o m b r a d o para l a m i s m a 
don L u i s P rada Blanco . 
Rosinos de V i d r í a l e s . — E m p e z a r o n a ce-
lebrarse en este pueblo grandes fer ias y ro -
m e r í a s , en v i r t u d de u n o f i c io del E x c m o . se-
ñ o r gobernador a l a lcalde de Rosinos en 21 
de n o v i e m b r e ú l t i m o , que a la l e t r a d i ce : 
« S e dec la ran subsis tentes las fer ias que se 
ce lebran en el A y u n t a m i e n t o de Rosinos de 
V i d r í a l e s los d í a s 24 de marzo , 9 de mayo , 11 
de j u n i o y S de sep t iembre , dejando s in efec-
to las que en las m i s m a s fechas t e n í a n luga r 
en S a n t i b á ñ e z . » 
L a misa s á l e n m e , con e x p o s i c i ó n del S a n t í -
s imo, es can tada por los a lumnos del colegio, 
en l a que p red ica el e locuente o rador sagrado 
L i c . don Teodoro G o n z á l e z , h i j o de V i d r í a l e s . 
A l f i n a l de la m i s a se can ta un solemne Te-
deum en a c c i ó n de grac ias por los benef ic ios 
rec ib idos . Por la t a rde Rosa r io cantado, con 
l a t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n de la vene randa ima-
gen de N u e s t r a S e ñ o r a del Campo, pa t rona 
de V i d r í a l e s . 
Los d í a s 9 de mayo , 11 de j u n i o y 8 de sep-
t i e m b r e se ce lebran t a m b i é n fer ias y rome-
r í a s en este pueblo, de c o n f o r m i d a d con d i -
cha orden gube rna t i ya , 
Santa Colomba. — E n v i s i t a de i n s p e c c i ó n 
a l a escuela de n i ñ o s de este pueblo, le ha 
s ido concedido u n expres ivo vo to de grac ias 
por el s e ñ o r inspec tor a l i l u s t r a d o maes t ro 
clon J o a q u í n G o n z á l e z . 
—Se c e l e b r ó e l enlace de la s e ñ o r i t a Agus-
t i n a M a r t í n e z con el j o v e n fac tor del ferroca-
r r i l de l N o r t e , don E v a r i s t o A l v a r e z G u n t i ñ a . 
— C o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o Lucas T a s c ó n y 
A l v i r a Carn ice ro . 
Fe l i c idades . 
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San Martín del Camino. — E l j o v e n de es-
te pueblo J o s é T r u g a l , de 11 a ñ o s de edad, 
cuando regresaba a su casa mon tado a caba-
l l o , s i n saber por q u é e m p r e n d i ó veloz carre-
r a e l cabal lo que mon taba , el cua l le t i r ó , que-
dando m u e r t o en e l acto. 
San A n d r é s . — Se c e l e b r ó el casamiento de 
l a j o v e n M a r í a Y á ñ e z P r i e to con e l j o v e n 
E d u a r d o G o n z á l e z Sant iso. 
Sardonedo. — F a l l e c i ó en este pueblo el 
anc iano M a t í a s P é r e z . 
San R o m á n del Val le . — H a n dado comien-
zo los t rabajos para la c o n s t r u c c i ó n en este 
pueblo de un pozo ar tes iano. 
Las obras se l l evan a cabo, has ta l a fecha, 
con fel iz é x i t o . 
S a h a g ú n . — H a dado a luz una n i ñ a l a se-
ñ o r a de don A l b e r t o S tampa y Fe r re r , juez 
de i n s t r u c c i ó n de este pa r t i do . 
— E n l a cal le del A r c o se d e c l a r ó v i o l e n t o 
incend io en la casa de don Fe l ipe G i l F e r n á n -
dez. 
Las l l amas i n v a d i e r o n l a escalera, y las 
personas de la f a m i l i a y los enseres t u v i e r o n 
que ser sacados por una ven tana del piso a l to . 
Los esfuerzos de l vec inda r io , au tor idades 
y g u a r d i a c i v i l para sofocar el s in i e s t ro t ro -
pezaron con la f a l t a de agua y con el v i e n t o 
r e inan te . 
Por esto se p r o p a g ó e l fuego a las casas 
cont iguas de don N i c o l á s Sor ia y Sor ia y don 
Claudio Vaquero Mologue ro . 
Los t res ed i f ic ios quedaron des t ru idos . 
Las p é r d i d a s se ca l cu lan en nueve m i l pe-
setas. 
S a n t i b á ñ e z de V i d r í a l e s . — H a l l á n d o s e t ra-
bajando en la f á b r i c a de ha r inas «La V i d r i a -
l e r a » , p rop iedad de don M i g u e l Delgado Ca-
no, el obrero con t r a t ado Carlos P r i e t o Col i -
no, de 48 a ñ o s , casado, n a t u r a l de este pue-
blo, se c a y ó de una a l t u r a de t res met ros , oca-
s i o n á n d o s e la f r a c t u r a de l a base de l c r á n e o , 
a l chocar con u n cuerpo duro . 
F a l l e c i ó en e l acto. 
Santa Lucía . — L a vec ina de este pueblo, 
E m e r e n c i a n a R o d r í g u e z , de 23 a ñ o s , es tando 
subida en un m u r o , en la ca r r e t e r a de Adane-
ro a Gi jón pava mon ta r se en u n b u r r o , t u v o 
la m a l a suer te de que é s t e d i ó un t i r ó n , r o m -
p i ó e l r onza l y la pobre m u j e r c a y ó hac ia el 
r í o . 
D e s p u é s de p r a c t i c á r s e l e la p r i m e r a cura , 
el m é d i c o don J u l i á n A l v a r e z M i r a n d a ca l i -
f icó de g rave su estado. 
Sueros. — Se i n a u g u r ó una fuente en l a 
plaza de este pueblo, cons t i t uyendo una me-
j o r a i m p o r t a n t e . 
' A s i s t i e r o n al acto, el t en ien te s e ñ o r Her-
n á n d e z , e l a lca lde y secre tar io de l A y u n t a -
m i e n t o , el m é d i c o don F l o r e n c i o A l v a r e z , a 
qu ien se debe la i n i c i a t i v a , au tor idades loca 
les y el pueblo en masa. 
Val de San Lorenzo, — E n los salones de 
«La U n i ó n » se e x h i b i e r o n las man tas que el 
V a l acaba de f a b r i c a r con des t ino a l a Expo-
s i c i ó n de Sev i l l a . 
Con ese m o t i v o fué convocado el pueblo y 
se h a b l ó de la conven ienc ia de un i r se todos 
los fabr ican tes de mantas y para conseguir-
lo , de l a necesidad de funda r una sociedad, 
deb idamen te amparada y aprobada por la ley. 
L a i d e á fué recogida, aunque no f a l t a r o n 
discrepancias , que tenemos la segur idad do 
que i r á n r e s o l v i é n d o s e y v e n c i é n d o s e , a me-
d ida que se vaya rea l izando. Es lo c i e r t o que 
aceptada por todos d i cha idea, se n o m b r a r o n 
dos comis iones y como á r b i t r o s de ambas el 
d igno p á r r o c o don E m i l i o V a l d e r r á b a n o , e l 
i l u s t r a d o m é d i c o don Pedro A lonso y « L a 
L u z de A s t o r g a » . 
Todos se c o m p r o m e t i e r o n con su f i r m a a 
r ea l i za r esa u n i ó n , que t a n t í s i m o s benef ic ios 
ha de r e p o r t a r a l V a l . 
Las man tas que en e l s a l ó n se e x h i b í a n 
con el n o m b r e del f ab r i can te A g u s t í n Gei jo , 
son de d i fe ren tes t a m a ñ o s y pesos. 
L o acabado de l a p u l i m e n t a c i ó n de la lana , 
la f i n u r a de l t e j i do y lo sobr io de l co lo r ido , 
i n d i c a n a la v i s t a a ú n de l menos i n t e l i gen t e , 
que e l t r aba jo de esas man tas es un verdade-
ro e m por io de buen gusto y de grandeza ar-
t í s t i c a . 
E n t r e l a g r a n c o m b i n a c i ó n de los t i n t e s , 
se destaca e l que se exhibe en el cen t ro de 
una de las m a n t a s : es el de l escudo de la pro-
v i n c i a ; de a h í que el con jun to no parece he-
cho a mano , .como e s t á , s ino m á s b i en d ibu-
jado y por el p ince l de u n maes t ro p in t ada la 
par te de l co lo r ido , m i e n t r a s que lo res tan te 
d i r í a s e que la m á q u i n a lo e j e c u t ó , y, como 
decimos, no ha s ido é s t a , s ino los brazos de 
estos i ndus t r i a l e s , que t i enen la desgracia de 
no ser conocidos como merecen . 
E l v e c i n d a r i o e x a m i n ó l a obra minuc iosa 
mente , l a a d m i r ó y cree que no solo la Pro-
v i n c i a de L e ó n , s ino t a m b i é n las d e m á s de 
E s p a ñ a , s a b r á n hacer le la j u s t i c i a que me-
rece. 
Vil lafranca del Bierzo: 
Un donativo b e n é f i c o . — Se ha d i r i g i d o a 
la D i p u t a c i ó n c o m u n i c á n d o l e que el i l u s t r e 
f inanc ie ro , h i j o de esta v i l l a , don Po l i ca rpo 
H e r r e r o , quiere do ta r a su pueblo n a t a l de 
u n hosp i t a l y de u n p a b e l l ó n de e n s e ñ a n z a a 
cargo de las monjas de l a D i v i n a Pas tora , 
conven ien temen te separados de l H o s p i t a l de 
la Ca r idad que hoy exis te . E n é s t e se h a r á n 
mejoras costeadas t a m b i é n por e l s e ñ o r He-
r r e ro . 
P ide el a lcalde que e l a r q u i t e c t o p r o v i n c i a l 
haga, por cuen ta de la D i p u t a c i ó n , el p lano, 
proyec tos y presupuestos de l a ob ra que ha 
de costear el generoso donante . 
Con esto, a d e m á s de f a c i l i t a r un a lbergue 
m á s á m p l i o a ancianos desamparados, se da-
r á s o l u c i ó n en par te a la c r i s i s de t r aba jo 
que a l l í , como en o t ros s i t ios existe, s i em-
piezan las obras antes de j u n i o p r ó x i m o . 
A p l a u d i m o s el c a r i t a t i v o rasgo de l i l u s t r e 
v l l l a f r a n q u i n Q don Po l i ca rpo H e r r e r o . 
Vega Magaz. — H a tomado p o s e s i ó n de l a 
escuela de n i ñ a s de este pueblo, la i n t e l i g e n -
te maes t r a nac iona l d o ñ a L e o n a r d a Severa 
Escudero , esposa de don Fe rnando L e g i d o , 
a r q u i t e c t o diocesano. 
Rec iba nues t r a enhorabuena a l a vez que 
nos c o n g r a t u l a m o s de con ta r con una maes-
t r a t a n excelente . 
V a l d e s p í n o de Somoza. — Se ha ce lebrado 
el enlace m a t r i m o n i a l de la g e n t i l s e ñ o r i t a 
M a r í a de las Nieves A l o n s o Ares con el r i c o 
c o m e r c i a n t e don A n t o n i o Pacios N i s t a l . 
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Vil lanueva de Carr izo . — E n c o n t r á r o n s e en 
una cueva va r i a s ca laveras y huesos huma-
nos y hachas de p i ed ra p u l i m e n t a d a y dife-
ren tes a rmas y u t ens i l i o s de s i lex . 
—L-a t r a d i c i o n a l f ies ta c o n m e m o r a t i v a del 
t r as lado de las r e l i qu i a s de San Marce lo , se 
v i ó m u y c o n c u r r i d a de f ieles y an t iguos leo-
neses. 
Vitlablino. — P r ó x i m a m e n t e se i n a u g u r a r á 
en esta v i l l a la sucursa l de l Banco U r q u i j o 
Vascongado. 
Con este son ya dos los Bancos que se es-
tablecen en l a c a p i t a l de Laceana, lo cua l 
demues t r a el g rado f lo rec ien te y el desarro-
l l o a lcanzado por l a i n d u s t r i a y el comerc io 
en estos ú l t i m o s a ñ o s . 
Villar'mo de Censo. — E n la f i nca denomi -
nada i nve rnade ro , p rop iedad de d o n A n t o n i o 
G o n z á l e z y s i tuada en t é r m i n o s de este pue-
blo , u n incend io d e s t r u y ó las cuadras del ga-
nado, una pare ja y un loca l des t inado a dor-
m i t o r i o . 
Todos los pabel lones e ran de p i z a r r a y cu-
b ie r tos de paja, a e x c e p c i ó n del des t inado a 
d o r m i t o r i o . 
Se q u e m ó l a t e c h u m b r e de los pabel lones 
y pe rec ie ron en e l s in i e s t ro una cabra y nue-
ve aves de c o r r a l . 
T a m b i é n se q u e m ó par te del a juar . 
Vi Mázala. — Se anunc i a vacan te la plaza 
de f a r m a c é u t i c o t i t u l a r de este A y u n t a m i e n -
to, do tada con e l haber anua l de 299 pesetas. 
Se p r o v e e r á por concurso . 
V i l l a g a r c í a de la Vega. — C o n t r a j e r o n en-
lace los j ó v e n e s Santos Cabero L lamaza res y 
Magda l ena M a r t í n e z M o r a n . 
Vil lanueva de Jamuz. — H a n c o n t r a í d o en-
lace los j ó v e n e s V i c t o r i n o R u b i o e I s i d o r a 
G a r c í a . 
B A L A N C E D E L F E S T I V A L D E L 7 D E A B R I L 
Ingresos 
82 cub ie r tos pa ra e l a lmuerzo , a 
$ 7 .— 
51 i n v i t a d o s a l ba i le , a $ 3-— . . 
72 socios concur ren te s a l ba i le , a 
$ 1 .— 
574. 
153. 
7 2 . — 
T o t a l .' $ 799. 
Gastos 
Impresos 
1000 es t ampi l l a s de 0.02 
83 cub ie r tos a Fon tana , s f a c tu r a 
Orques ta para e l a lmue rzo y el 
ba i le 
F lo re s y p r o p i n a a los mozos . . 
37.50 
2 0 . — 
464.80 
110.— 
T o t a l $ 687.30 
C o m p a r a c i ó n 
Ingresos $ 799.-
Desembolsos 
J ua n F e r n á n d e z - J o s é Bello • Roberto Cornejo 
Revisores de Cuentas. 
687.30 
B e n e f i c i o . . % 111.70 
T r a n s f e r i d o a l a cuenta « S a l ó n » 
en concepto de a l q u i l e r „ 130 .— 
P é r d i d a $ 18.30 
Benigno Bachil ler , 
Contador . 
F E S T I V A L D E L 2 5 D E M A Y O 
Ingresos 
219 s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s a $ 0.50, 
132 socios a $ 1 .— 
70 i n v i t a d o s a $ 4.— 
109.50 
132.— 
280 .— 
T o t a l $ 521.50 
Egresos 
Inv i t ac iones 
1000 e s t ampi l l a s de 0.02 
Impues tos M u n i c i p a l e s . 
Orques ta 
F lo re s , autos, ete 
F a c t u r a de l bufe t . . . . 
3 5 . — 
2 0 . — 
2 0 . — 
125.— 
2 8 . - -
7.50 
T o t a l $ 235.50 
C o m p a r a c i ó n 
Ing resos . 
Egresos , 
U t i l i d a d e s 
T r a n s f e r i d o a la cuen ta « S a l ó n 
por a l q u i l e r 
Benef ic io l í q u i d o 
Roberto Cornejo - J o s é Bello - Juan F e r n á n d e z 
Revisores de Cuentas 
521.50 
235.50 
286.— 
Benigno Bachi l ler , 
Contador . 
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S O C I O S 
P o r i n i c i a t i v a de l a C o m i s i ó n D i r e c t i v a , la A s a m b l e a r e u n i d a 
e l 2 7 de E n e r o a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d u n a p r o p o s i c i ó n c o n s i s t e n t e 
e n o t o r g a r u n a m e d a l l a de o r o de l C e n t r o , a l s o c i o que d u r a n t e el 
a ñ o 1 9 2 9 p r e s e n t e m a y o r n ú m e r o de s o c i o s n u e v o s , c o m p u t á n d o s e 
al e f e c t o los q u e e l 31 de D i c i e m b r e s e e n c u e n t r e n a l d í a , e s d e c i r , 
que s i g a n c o t i z a n d o n o r m a l m e n t e . 
T a m b i é n s e r e s o l v i ó c o n c e d e r u n a m e d a l l a de p l a t a , e n l a s 
m i s m a s c o n d i c i o n e s , a l s o c i o que s i g a e n n ú m e r o de c a n d i d a t o s 
p r e s e n t a d o s , a q u i é n g a n e l a m e d a l l a de o r o . 
U s t e d , s e ñ o r c o n s o c i o , no h a t e r m i n a d o s u m i s i ó n p a g a n d o 
p u n t u a l m e n t e s u s c u o t a s . E s t á u s t e d o b l i g a d o a l l e v a r m á s a l l á s u 
a c c i ó n e n b e n e f i c i o de l a i n s t i t u c i ó n q u e n o s p e r t e n e c e a t o d o s . No 
d e b e u s t e d c o n s i d e r a r s e s a t i s f e c h o h a s t a que no h a y a p r e s e n t a d o , 
p o r lo m e n o s , U N S O C I O N U E V O . P i e n s e u s t e d que s i c a d a uno de 
n o s o t r o s p r e s e n t a m o s a u n q u e no s e a m á s que un n u e v o s o c i o c a d a 
a ñ o , e l n ú m e r o de a s o c i a d o s s e d u p l i c a r á a n u a l m e n t e , c o n i n d u d a b l e 
b e n e f i c i o p a r a todos , p u é s en r e l a c i ó n d i r e c t a c o n e l a u m e n t o de 
s o c i o s , a u m e n t a r á n e l p r e s t i g i o y e l p o d e r e c o n ó m i c o del C e n t r o . 
S O C I A S A D I C T A S 
E l capítulo XXI de nuestros Estatutos sociales, aprobados en la Asamblea 
del 27 de IVlayo de 1928, dice textualmente: 
Art. 106. Con el objeto de fomentar el cariño a la institución por parte 
del elemento femenino que concurre a sus fiestas, así como también entre las 
madres, esposas, hijas y hermanas de los socios, y aprovechar sus entusiasmos 
e iniciativas, se creará una clase de socias que se denominará A D I C T A S . 
Art. 107. Las socias A D I C T A S pagarán una cuota mínima de C I N C U E N T A 
C E N T A V O S M E N S U A L E S , y como ingreso la suma de un peso moneda legal, 
en la que va incluido el valor del carnet social. 
Art. 108. Estas socias no tendrán derecho a subsidios ni ayuda de nin-
guna clase, ni voz ni voto en las Asambleas, beneficiándose únicamente con la 
entrada gratuita a todos los festivales que él Centro organice en sus salones, y 
recibiendo gratis la revista León cuando se publique. 
Art. 109. Podrán asistir a las reuniones que realice la Comis ión de 
Damas, y formar parte de la Junta Directiva de la misma, con todos los dere-
chos y obligaciones que, dentro de ella, tengan las socias ACTIVAS. 
E n c o n s e c u e n c i a , l a C o m i s i ó n D i r e c t i v a s e c o m p l a c e e n 
i n v i t a r a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s q u e f r e c u e n t a n el C e n t r o , y a 
c j a n t a s s i m p a t i c e n c o n n u e s t r a i n s t i t u c i ó n , a i n s c r i b i r s e e n e s t a 
c a t e g o r í a de s o c i a s , p id iendo a l e f e c t o s o l i c i t u d e s de i n g r e s o e n l a 
S e c r e t a r í a . 
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Banco Español dol Rio de la Plata 
P-1 "O. riela-el o en. 1SSQ 
Gasa Mat r i z : RECONQUISTA 2 0 0 B U E N O S A I R E S 
En E S P A Ñ A cuenta con Sucursales en: 
* Barcelona - Bilbao - Coruña - Madrid - Pontevedra 
San Sebast ián - Sgo. de Compostela - Sevilla 
Valencia - Vigo. 
cuyos servicios combinados con los de más de 5.200 Corres-
\ ponsales establecidos en la Península, le colocan en ventajosa 
\ situación para la venta de: 
X 
\ G I R O S S O B R E ! E I S R A I N I A 
ACADEMIA DE CHAUFFEURS 
MORAN 
Prepara en pocos días y garante e x á m e n e s 
= Enseñanza por su propio dueño = 
X U. T. (41) Plaza 3767 BUENOS A I R E S 
l C O M R R E E I N 
I — A F A B R I C A 
LA F A B R I C A de medias 
L A M A L L A ha abierto la 
sección al por menor. 
Visitenos... 
Compre un par. 
B U E N O S A I R E S B. M I T R E 1262 
R E G I Ó N L E O N E S A 
ALMACÉN DE COMESTIBLES Y B E B I D A S 
M i g u e l L ó p e z 
OA.SER.OS 15S© 
Esq. S A N JOSÉ 
U , Te lé f . 2756, B O r d e n 
Surtido completo de todos los ar-
tículos del ramo, bebidas legítimas 
Café Express 
La casa . g a r a n t i z a la pureza de t o d o s 
l o s a r t í c u l o s que expende. 
T I N T O S E B I A " L O N D R E S " 
GASA ESPECIAL DE L I M P I E Z A \ 
COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL \ 
M a n u e l M a r t í n e z 
Se limpia y se tiñe toda clase de i 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som-
breros Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de géneros en pieza. 
Servicio especial de limpieza y lutos 
tn 24 horas. 
4'HS». « > i i i r « l y A i i m i n l H t r H c l A u 
I I V I > « ] P F . M » F ^ € I A 3 7 9 9 
FAbríci» ii Vnpor; 
C A S T R O B A R R O S ?!>4 - 90 
Sucursal: San Juan 3335 
Klíenos Aires 
FARMa Infalible e 
inofensivo es el 
C A L L I C I D A 
L i M ARAGATIN" 
( R E G I S T R A D A ) 
Elaborado en el Laboratorio Químico - Farmacológico de la 
Droguer ía y Farmacia 4 í H I S P A N O - A M E R I C A N A " 
Ü U . T . 2 3 , B . O r d e n 1 5 0 3 
l 
B U E N O S A I R E S 
S . A . G e n a r o G a r c í a L t d a . 
c E R E: A L E: s 
C O M I S I O N E S Y C O N S I G N A C I O N E S 
C A N G A L L O 3 8 0 — C a s i l l a C o r r e o 1615 
R O S A R I O : S A N L O R E N Z O 1338 
Efectuando sus negocios de cereales con esta casa, encontrará 
el máximum de conveniencias, ios mejores precios, liquidaciones 
rápidas, adelantos sobre las consignaciones. : : : : : : : 
Créditos a convenir en cuenta corriente 
Seriedad y corrección 
Dirección Telegráfica: 
— — " G E N G A R C I A " — -
»oi«;< 
BUENOS AIRES 
ROSARIO 
En nuestra casa se visten los 
más elegantes de la República 
Al pensar Vd . en sus prendas 
de O t o ñ o e Invierno, acuérdese 
de n u e s t r a f i r m a . Esto signi-
fica mucho. L e a s e g u r a a Vd. 
que los casimires que ofrecemos 
son los m á s finos que se im-
portan;— le g a r a n t i z a la irre-
prochable elegancia y confección 
de su traje; — que el p a n t a l ó n y 
el chaleco están minuciosamente 
hechos a mano; — que el saco 
es objeto de todo el cuidado que 
requiere la perfecta ejecución 
de tan delicada prenda de vestir. 
Al recordar todo esto, Vd. nos 
encargará sus trajes con la misma 
confianza que lo hacen, desde 
hace años , miles y miles de 
personas. 
T r a j e s s o b r e M e d i d a 
p o r s o l o $ 1 2 0 . — 
C o m o e l modelo o en h e c h u r a s de 
r i g u r o s a moda* E n cas imires ingle-
ses, l e g í t i m o s de v a r i a d í s i m o s y 
escogidos gustos. C o n forros y en-
trete las de p u r a l a n a . 
Al interior enviamos álbum 
con tigurines y muestras. 
Al solicitarlo, índíquese el 
precio que se desea gastar. 
S A S T R E R Í A S 
O E L U J O 
^ r > L V A R £ > 
V J B.AIRES i i n í » 
| | L A S M Á S G R A N D E S 
E N S U D A M É R I C A 
S u c u r s a l : S A R M I E N T O esq . S A N MARTIN 
Est. Orflfico J . Eatrach, Humberto I n» 966 
